As marinhas terras do litoral aveirense, 
berço de tantos homens do mar, receberam, 
no passado domingo, a honrosa visita de 


um ilustre marinheiro 
— o sr. Almirante 
Américo Tomás, vene- 
rando Chefe do Esta- 
do— que veio presidir à 


inauguração de importantes melhoramentos em vários concelhos 
do nosso Distrito e a uma justa homenagem a um prestigioso 


nome da engenharia portuguesa, fundamente 
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O homem do mar, que tão bem simboliza as viriudes das gentes de 
Ílhavo, tem agora ali casa condigna, para sl e para os seus tilhos 


ARTIGO DE ALVES MORGADO 


EÓRICAMENTE, 
haverá no Terra 
umo noite sem 
aurora. Isto no 
caso de o Sol 

morrer de senectude. Não es- 
taremos cá para testemunhar 
o facto nem é de presumir 
que exista nessa altura algum 
ser. antropomorto, pensante e 
actuonte, em condições de le- 
gor (a quem?) o dramático 
relatório do acontecimento. À 
expressão «noite sem aurora » 
pretende significar, portanto, a 
extinção absoluta do Sol, isto 
é, ao suo mutação de estrela 
activa em estrela negra, morta, 
inútil para a glorioso função 
que infatigávelmente exercera 


durante muitos biliões de anos. 

Note-se que estamos a en- 
carar a hipótese mais optimista 
para o tuturo do sistema solar: 
a morte do nosso suzerano por 
velhice, depois de atravessor, 
sem acidentes letais, as várias 
fases (algumas de extrema 
gravidade, como a do «novis- 
mo») que assinalam a carreira 
de todas as vedetas do céu. 
Só nesta hipótese podemos fa- 
lar em «noite sem aurora», 

Mas antes de se confundir 
com as trevas circundantes, a 
nossa amável estrela tutelar 
terá sofrido uma lenta agonia 
de muitos milhões de anos 
— estádio em que irá mudando 
de cor, até adquirir um verme- 
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A campanha par- 
lamentar e jorna- 

lística de José Es- 

têvão, sempre fiel 

ao espírito da Re- 

volução de Setembro, e, as- 
sim, antagonista constante 
do restabelecimento da Car- 
ta, que considerava uma con- 
quista insuficiente para as 
suasaspiraçõesliberais, pros- 
seguiu contra os sucessivos 
governos em que a perso- 
nalidade mais vigorosa de 
Costa Cabral predominava. 
Em 1842, o grande avei- 
rense, porque o governo re- 
correu a toda a sorte de 
influências e pressões para 
o evitar, não conseguiu ser 
eleito deputado pela sua 
terra. Obteve a sua cadeira 


lho-pálido precursor da morte. 
ntão, os manifestações de 
vida co nível da crusta da 
Terra serão certamente muito 
rudimentares ou nulas. Humil- 
des liquens, no reino vegetal? 
Raros protozoários, no reino 
animal? Talvez nem isso. 
Como dissemos no artigo 
anterior, a baixa progressiva e 
inelutável da rodiação solar 
determinará a gelidez integral 
da superficie da Terra e a 
consequente extinção da Hu- 
manidade. Pode admitir-se a 
hipótese da sobrevivência, por 
tempo indeterminado, de al- 
guns privilegiados, no interior 
da Terra, protegidos do frio 
pelo calor do núcleo central. 
Mas haverá ainda nessa altura 
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O Santo Padre João XXIII, quando, no dia 16 de Setem- 


bro do ano corrente, deu à Diocese de Aveiro um novo Prelado, 
disse que o escolhido, D. Manuel de Almeida Trindade, seu fi- 
lho dilecto, é um « sacerdote de verdadeira e sólida piedade e 
de invulgar talento e experiência, que no exercício de outros 
cargos tem granjeado grandes merecimentos », e exortou-nos 
a que o recebessemos com espírito de obediência e submissão 
— como, aliás, é dever de disciplina para os católicos e de cor- 
tezia para todos. 


Tudo se prepara para que a recepção do novo Bispo 


de Aveiro, cujos talentos e virtudes o trazem aureolado de 
enorme prestígio, seja, não apenas festiva e respeitosa, mas 
também, se o tempo o 
consentir, luzidaeimpo- 
nente. D. Manuelde Almeida Trindadetomou 
posse canónica da sua Diocese no dia 8 de 
Dezembro. Encontrando-se então em Roma, 
fe-lo por intermédio do Vigário Capitular, 
Mons. Júlio Tavares Rebimbas, que consti- 
tuira seu procurador e a quem confiou o 
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UM ARTIGO DE EDUARDO CERQUEIRA 


de deputado, porém, com os 
votos do povo de Lisboa. 
Na própria Camara, todavia, 
a sua acção era coartada, 
por imposição do governo, 
que temia o ardor da sua 
palavra, animada pelas con- 
vicções mais sinceras e en- 
tusiásticas. 


Freitas e Oliveira escre- 
ve a esse propósito: 

«José Estêvão era a vítima 
constante da oficiosidade par- 
tidária do presidente (Gor- 
jão Nogueira, que exerceu 
essas funções de 1842 e 1845), 
ou antes, talvez das insi- 
nuações que o bom do ho- 
mem recebia do governo. 
A palavra era sempre recu- 
sada ao ilustre orador, que 
para a obter se via obrigado 
a conquistá-la pela veemên- 
cia das suas apóstrofes, e 
pela fascinação que a sua 
presença majestosa produ- 
zia, ainda assim, na chance- 
laria do ministério. O seu 
nome foi por diferentes ve- 
zes mandado lançar na acta 
pelo presidente, que se vin- 
gava com esta caturrice da 


sua impotência em cortar a 
palavra ao orador liberal ». 

A oposição contava com 
os melhores nomes do par- 
lamento. Garrett, que, em 
39, fora porta-voz dos «or- 
deiros», enfileirava agora 
com o seu fogoso antago- 
nista da célebre controvér- 
sia do «Porto Pireu»; e com 
eles se juntavam Rodrigo 
da Fonseca Magalhães, Chan- 
celeiros, Mousinho de Albu- 
querque e alguns mais, Opti- 
mos, mas poucos, «as suas 
vozes eram abafadas pelo 
insofrido ministerialismo de 
uma maioria de sessenta de- 
putados ». 

Em princípios de 1844, 
dá-se a revolta de Torres 
Novas, a que José Estêvão 
adere. Segue para Almeida 
e, depois, quando esta praça 
se encontra já em condições 
de difícil defesa, por deter- 
minação do general, conde 
do Bonfim, para Trás-os- 
-Montes, na intenção de su- 
blevar os setembristas e o 
povo da província. Não im- 


Continua na página 9 


SÁBADO DE AZAR... 


pesenHo DE ZÉ PENICHEIRO 


Augusto Sereno 
expôs em Lisboa 


Primeiro no Salão de Ou- 
tono da Costa do Sol: dois 
óleos — « Natureza Morta» e 
«Fábrica ». 

Em seguida, no V Salão 
de Arte Moderna: « Traba- 
lho» e « Doca ». 


Vida Comercial 


Ao n.º 15 da Rua do In- 
fante D. Henrique, num novo 
prédio, abriu agora ao públi- 
co um moderno e bem re- 
cheado estabelecimento de 
mercearias, tabacos e frutas 
— a Mercearia Flora, de que 
é proprietário o sr. Luís de 
Sousa Antunes, a quem au- 
guramos as melhores pros- 
peridades. 


Mudou as suas instalações 
para o n.º g da Rua dos Com- 
batentes da Grande Guerra a 
conhecida casa SAFRUL, 
que se apresenta agora total- 
mente remodelada e melhor 
fornecida dos artigos da sua 
especialidade — frutas, salsi- 
charia, fumeiro e especialida- 
des regionais, conservas e 
tabacaria — podendo mesmo 
considerar-se um autêntico e 
miniatural supermercado. 

A nova casa, de linhas 
modernas, está montada com 
muita sobriedade e bom 
gosto. 


Novo Acidente Mor- 
tal na Variante! 


Cerca das 17 horas do 
penúltimo sábado, dia pri- 
meiro do corrente mês de 
Dezembro, no cruzamento da 
estrada que segue para Águe- 
da, colidiram um automóvel 


guiado pelo sr, Carlos Ma-. 


nuel Gamelas, casado, geren- 
te comercial, desta cidade, e 
uma «station» conduzida 
pelo sr. José Albino Gouveia, 
casado, comerciante, de 56 


Laboratório "João de Aveiro” 


Análises Clinicas 


DR. DIONISIO VIDAL COELHO 
DR. JOSÉ MARIA RAPOSO 


> 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 50 
Telefone 22706 — AVEIRO 


— Teryleneilã e Tirylenelalgodão 
Agente das Gabardines Impermedveis GANEX 


Colchas— Edredons — Cobertores de nylon e Rovil 
Sobretudos e Gabardines Suíças e Inglesas em 


Perder tempo a procuzar..; 
Perder tempo a ajustar... 


Para quê? 


Se a Basa PREÇO POPULAR 


Com um sortido colossal e, para vender mais barato, 
venda à PREÇOS FIXOS 


Rua de Agostinho Pinheiro — Telef. 23575 — AVEIRO 


E aa AA RACER tem + 
E AA NNE SS 


anos, morador na Rua de 
Serralves, 394, no Porto, o 
qual tranportava também seu 
sobrinho, sr. Dr. António 
Carlos Torres Magalhães 
Mendonça Pimentel, médico 
no Porto; os pais deste, sr. 
Dr. António Castro Rebelo 
Mesquita Pimentel e sr." D. 
Lídia de Jesus Amorim Gou- 
veia Mesquita Pimentel e 
ainda outras duas senhoras 
e três crianças. 

O embate foi quase de 
raspão, mas o segundo vei- 
culo, que seguia em grande 
velocidade, com destino ao 
Porto, perdeu a direcção e 
deu várias voltas sobre si, 
numa extenção de cerca de 
setenta metros. 

Socorridos por populares 
e pelos passageiros de outros 
carros que passavam no lo- 
cal, os ocupantes da «sta- 
tion», na sua maior parte 
feridos, foram transportados 
para o Hospital de Aveiro, 
onde veio a falecer, pouco 
depois, o sr. José Albino 
Gouveia, e receberam trata- 
mento seu sobrinho, sr. Dr. 
António Carlos Pimentel, e 
os pais deste, cujo estado 
não era grave, seguindo de- 
pois para suas casas. 


O veículo regressava de 
Lisboa, aonde os seus pas- 
sageiros tinham ido esperar 
o- sr. Dr. António Carlos 
Pimentel, que veio da Guiné 
em gozo de licença. 


Soldados Aveiren- 
ses em Angola 


Como oportunamente 
noticiâmos, um grupo de 
senhoras confiou ao Gover- 
nador do Distrito do Uige, 
Major Rebocho Vaz, quando 
em Setembro último esteve 
em Aveiro, uma Bandeira 
Nacional, destinada ao des- 
tacamento militar que, ser- 
vindo em Angola, reunisse o 
maior número de aveirenses. 

Durante uma recente vi- 
sita a diversas localidades 
do Norte daquela Província 
Ultramarina, onde contactou 
com as entidades militares e 
civis e ouviu os nativos re- 
cuperados, que haviam sido 
vítimas do terrorismo, o Go- 
vernador do Distrito do Uige 
esteve na Damba, e aí entre- 
gou a Bandeira a um heróico 
pelotão inteiramente consti- 
tuído por aveirenses. 

A cerimónia, cujo alto 
significado desnecessário se 
torna encarecer, encheu de 
júbilo os nossos soldados e 
comoveu profundamente to- 
dos os que a ela assistiram. 


Salas para Escritório 


Alugam-se no R. Gustavo F. 
Pinto Basto, 29 com entrada 
também pela Trav. da Rua Di- 
reita, 10. Informa no local. 


LAVRADORES 


VENDEM-SE: 3 carros de bois, 4 rodados, 3 charruas, 
92 arados de 2 aivecas, 1 arado pequeno, 1 arrancador 
de batatas e 1 engenho de baldes, em conta 


Informa: Américo Tavares — Torreira. 


A Noite Sem Aurora 
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um núcleo central em fusão — 
tese que reune hoje tão grande 
número de partidários? 

A propósito da obliteração 
progressiva do Sol e das suas 
consequêncios sobre a vida 
planetário, escrevemos na nos- 
sa «História da Criação dos 
Mundos » ( Volume Il, página 
598): «A Humanidade terá 
deixado de existir ou conser- 
var-se-á refugiada no interior 
da Terra, em busca do calor 
do núcleo central, ou arranjará 
forma, se puder — como na 
literatura profética — de trans- 
portar o color central até às 
camadas superiores da crosta; 
isto, é claro, se tiver resolvido 
eficazmente o problema da 
alimentação. Todavia, não ti- 


carão por oi os seus males. À 
atmosfera terrestre condensar- 


VESTE PAIS 
E FILHOS 


-se-ó, cobrindo a superficie do 
planeta de uma camada con- 
tinua de ar liquido com cerca 
de dez metros de espessura, e 
é dificil conceber como os 
últimos incolas do planeta po- 
derão alimentar os pulmões». 

Insistimos neste ponto: o 
quodro de termos evidente- 
mente conjscturais, opriorísticos, 
só se verificará se a Terra 
conseguir atrovessor incólume 
(só por milagre!) a fase super- 
explosiva do Sol, em seguida 
à promoção — ou, melhor, des- 
promoção — do nosso suze- 
rano a anã branca. Em qual- 
quer caso, porém, não haverá 
testemunhas. Tanto na Terra 
como nos outros planetos do 
sistema local, porventura colo- 
nizados já pela industriosa raça 
terricola. E se não houver 
herdeiros da nossa civilização 
e da nossa cultura, contortá- 
velmente instalodos noutros sis- 
temas planetários da Golóxia, 
adeus lembrança dos heróis e 
sábios da Terra! Adeus me- 
mória dos astros do cinema e 
dos azes do lutebol! Adeus 
recordação de uma humani- 
dade tão ilustre como turbu- 
lenta! 

A noite sem aurora, à noite 
lúgubre e eterna da morte 
cósmica cobrirá para sempre 
um túmulo aerodinâmico, a 
vogar sem rumo no espaço 
sem fim. 


Alves Morgado 


Anúncio 


Por este meio se faz pú- 
blico que, até ao dia 31 do 
corrente mês de Dezembro, 
Manuel da Cruz e Sousa, 
residente na Rua de Passos 
Manuel, 32-34, da cidade de 
Aveiro, administrador da mas- 
sa insolvente de José Cân- 
dido Vaz, recebe propostas 
para a venda da cota do valor 
nominal de 1.020.000$00 que 
o insolvente possui na firma 
BRITES, VAZ & IRMÃOS, 
LIMITADA, armadores da 
pesca do bacalhau, com sede 
na Gafanha da Nazaré, con- 
celho de Ilhavo, representando 
a cota em venda 34º/, do ca- 
pital social. 

A cota incide sobre os 
seguintes valores: 


Navio em ferro denomi- 
nado «Vaz» 

Navio em madeira deno- 
minado «Brites» 
Secadouro do bacalhau e 
armazens. 


O administrador da massa 
prestará todos os informes. 


Aveiro, 10 de Dezembro 
de 1962. 


O Administrador da Massa Insolvente, 
Manuel àa Cruz e Sousa 
D Síndico, 


Armindo José Girão Leitão 
Cardoso 


LAURO MARQUES 


“ 
ENGENHEIRO CIVIL 


Construção Civil Topografia 


sê 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 98-2.º, Esq.º 
Telefone 22229 


AVEIRO 


PATENTE REGISTADA 


BAIXO GUSTO 
ENTREGA IMEDIATA 


NO ESCRITÓRIO 


NO ARMAZÉM 
NA FÁBRICA 


BOLO-REI ESTRELA 


A Pastelaria Estrela Ilhavense, L.da, com sede na Gafanha de 
Aquém, de Ílhavo, fabricante do afamado «BOLO-REIESTREL A», 
comunica ao prezado público de Aveiro que, por ter vendido à 
Sopanilde — Sociedade de Panificação do Litoral, Lda, o estabele- 
cimento de confeitaria e pastelaria que 
Avenida Marechal Carmona, n.º 1, 0 «BOLO-REI ESTRELA» não 
será vendido naquele estabelecimento, em virtude daquela So- 
ciedade de Panificação também se dedicar ao fabrico de Bolo-Rei. 

As encomendas podem ser feitas através dos telefones 
n.ºs 22311 (Aveiro) e 23927 (Gafanha de Aquém) e serão entre- 
gues, respectivamente, no seu, estabelecimento da Rua de Coim- 
bra, 16-18, em Aveiro, ou na sua fábrica sita na Gafanha dé 
———— Aquém, de Ílhavo ———— 


ESTANTES! 
ROUPEIROS! 
ARMAÇÕES! 
ARMÁRIOS INDIVIDUAIS ! 


ossuia em Ílhavo, na 


J. Rodrigues Póvoa 


EX-ASSISTENTE DA FACULDADE 
DE MEDICINA 


CLÍNICA CARDIOLÓGICA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 


Consultório * 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1,º D fo 


Telef. 23875 
Residência 


Avenida de Salazar, 46-1.º D.to 
Telef. aa750 


—— AVEIRO 


Rádios — Televisão 
Reparações — Acessórios 


A. Nunes Abreu 


Reparações garantidas e aos melhores preço 


Rua do Eng.º Von Haffe, 59-Telef. 22359 
AVEIRO 


Joaquim Alves “Moreira 


Médico Especialista 
Rins e Vias Urinárias 


Ex-Resident de Urologia do Baih 
Israel Hospitol, de Boston (Mass.) 
e do Bellevus Hospital Center — 
New York University, New York 
No Porto: 


Cons.: R. Passos Manuel, 71-3.º 
Telef. 23186. Res.: Telef. 683228 


Em Aveiro: 
Travessa do Mercado, 5 — Telef, 23737 
A's 2.as feiras: 


Consultas com hora marcada pelo 
telefone 22912 


Máquinas de Escrever 
a 100800 e a 200800 


mensais 
informações em «A Lusitânia» 


NO LAR 


FABRICANTE EXCLUSIVO: 
móveis OLAIO isso 


AVEIRO 


AGENTE EM: 


F. CASIMIRO DA SILVA & Fº, L.”? 


TELEFONE 23207 
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VISITA PRESIDENCIAL 
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radicado às obras do Porto de 
Aveiro. Foi um dia festivo, por- 
tanto, o último domingo — que 


bem poderá considerar-se um - 


Dia do Mar e da Ria, já que 
todos os acontecimentos que o 
sr. Presidente da República 
veio realçar com a sua pre- 
sença se encontram fortemente 
e intimamente ligados às fai- 
nas marítimas e lagunares, à 
valorização das ancestrais ten- 
dências dos povos aveirenses 
para as actividades da mari- 
nharia e da pesca, à melhoria 
das condições habitacionais das 
gentes dos «ílhavos», e ainda 
ao aproveitamento turístico da 
nossa vasta e incomparável 


laguna, 


RES 


O Chefe do Estado chegou a 
Aveiro, em comboio- especial, 
cerca das 11 horas, acompanhado 

or sua esposa, pelos srs. General 

umberto Pais e Comandante Gui- 
lherme Tomás, ambos da sua Casa 
Militar, e pelos srs. ministros das 
Obras Públicas, das Finanças e 
das Corporações e Previdência 
Social, Subsecretário de Estado 
da Presidência do Conselho, Se- 
cretário Nacional da Informação e 
outros altos funcionários daquele 
departamento do Estado. 

Na estação, aguardavam o sr. 
Presidente da República os srs.: 
Dr. Fernando Marques, Governa- 
dor Civil Substituto, em exercício; 
Eng.º Henrique de Mascarenhas, 
Presidente da Câmara Municipal; 
Coronel Alvaro Salgado, Coman- 
dante Amândio Pires Cabrale Co- 
ronel Evangelista Barreto, respec- 
tivamente Comandante Militar, Ca- 
pitão do Porto e Comandante do 
R. 1. 103: Monsenhor Júlio Tava- 
res Rebimbas, Governador do Bis- 
pado-— e as demais autoridades 
civis e militares citadinas, e ainda 
o sr. D. Manuel Trindade Sal- 
gueiro, Arcebispo de Évora. 

Carinhosamente aclamado à sua 
chegada, o sr. Almirante Américo 
Tomás atravessou o átrio da Esta- 
ção entre uma guarda de honra 
prestada por bombeiros das corpo- 
rações aveirenses, dirigindo-se 
para o largo que lhe fica fronteiro, 
onde se juntaram centenas de pes- 


soas e, com os respectivos estan- 
dartes, deputações de organismos 
corporativos e colectividades lo- 
cais, da Mocidade Portuguesa, etc.. 
A Banda Amizade executou os 
acordes do Hino Nacional, depois 
do que o Supremo Magistrado da 
Nação recebeu os cumprimentos 
das diversas autoridades locais e, 
agradecendo as manifestações de 
simpatia com que foi recebido, to- 
mou lugar no automóvel que o 
conduziu ao vizinho concelho de 
Ílhavo, acompanhado por extenso 
cortejo de outros veículos. 


ora 


No termo do concelho de Avei- 
ro, a nova ponte da Gafanha, o 
Presidente da Câmara de Ílhavo, 
outras individualidades daquela 
vila e muitos populares das Gafa- 
nhas aguardavam e aclamaram o 
Chefe do Estado. 

Com as suas ruas vistosamente 
engalanadas, com bandeiras, fes- 
tões e colgaduras nas janelas, a 
marinheira - Ílhavo vestiu as suas 
melhores galas — assim corres- 
pondendo à desvanecedora honra 
da visita presidencial, a primeira 
pa história da laboriosa e vizinha 
vila. 

E foi, em verdade, apoteótica a 
recepção ao sr. Almirante Amé- 
rico Tomás, constantemente sau- 
dado e vitoriado pela população 
ilhavense. 

Cumprindo o programa estabe- 
lecido, o Chefe do Estado esteve 
primeiramente nos Paços do Con- 
celho, onde descerrou uma lápide 
que assinala a sua visita. 

Foram entoados os acordes de 
«A Portuguesa», e o sr. Dr. José 
Candido Vaz, Presidente da Ca- 
mara de Ílhavo, dirigia uma breve 
e expressiva saudação aô ilustre 
visitante, 

Em seguida, foram inaugurados 
o Bairro para Pescadores «Amé- 
rico Trindade Salgueiro» e o Cen- 
tro Social «D. Manuel Trindade 
Salgueiro — Bispo do Mar » — am- 
bos situados na zona do Alquei- 
dão. 

Aí, o sr. Almirante Américo 
Tomás foi cumprimentado pelos 
srs. Almirante Henrique Tenreiro, 
Presidente da Junta Central das 
Casas dos Pescadores; Comodoro 
Valente de Araújo, Director das 
Escolas de Pesca; capitães dos 
portos do Norte do País; dirigen- 
tes do Centro Social e diversas 
outras entidades oficiais conce- 
lhias e distritais. 

A convite do sr. Presidente da 


BAIRRO DOS PESCADORES 


O Bairro dos Pescadores « Américo 


EXGENTEO SOCIAL 
DE ÍLHAV Trindade Salgueiro», erguido em 
sítio aprasível na margem de um 


braço da encantadora ria de Aveiro, compõe-se de 76 fogos distri- 

buídos por 17 blocos, assim constituídos: seis com 5 jogas de 2 

quartos; 4 com 2 fogos de 3 quartos; 3 com 8 fogos de 2 quarios 

es com8 fogos de 3 quartos. Além dos quartos indicados, cada 

fogo tem ainda cosinha, sala comum, instalações sanitárias e um 

dequano logradouro. Todos os fogos estão dotados de água, electri- 
idade e esgotos ligados a uma rede geral, 

A verba dispendida com a construção deste bairro foi de 
3.466.779880, sem incluir o valor do terreno que foi de 100,000800. 
Para esta obra foi concedida pelo Fundo do Desemprego a impor- 
tância de 1.320.000800. 

O praso de execução foi de dois anos e os trabalhos de urba- 
nisação, arruamentos, redes de água, esgotos € electricidade forant 
executados pela Câmara Municipal de Ilhavo. 

manto ao Centro Social «D. Manuel Trindade Salgueiro», 
ao elaborar-se o projecto da sua construção, foi apontada a necessi- 
dade de se desenvolver a assistência médica, criando como que uma 
pequena policlínica das especialidades médicas mais necessárias. 
“Assim, além da consulta de clínica geral, haverá consultas de gine- 
cologia, pediatria e radiologia, para as quais o Centro estará apetre- 
chado com a aparelhagem necessária, incluindo também tratamen- 
tos por agentes físicos. Junto das consultas indicadas, que se 
completam com salas de tratamentos adequados, existe também 
uma maternidade com a respectiva sala de partos. Para a assis- 
tência de medicamentos haverá também uma farmácia. A par da 
assistência médica, foi igualmente prevista à assistência infantil 
religiosa e educativa, para o que existem um jardim infantil, uma 
capela e escolas de pesca e formação doméstica, funcionando sob a 
orientação de pessoal devidamente especialisado. O edifício, que se 
compõe de 146 dependências, possui também instalações para os 
serviços administrativos e direcção, um ginásio para os alunos da 
escola de pesca, que servirá para a sala de udp inbpa e ainda um 
refeitório, cosinhas, geral e escolar, lavandaria, balneários, arquivos 
e instalações sanitárias. 

A construção deste edifício importou em 4.032.564830, dos 
quais 1.320.000$00 são cobertos por comparticipação concedida 
pelo Fundo do Desemprego, através da Direcção-Geral dos Ser- 
viços de Urbanisação. O prazo de execução do Centro foi também 
de dois anos e os trabalhos de urbanização, integrados na constru- 
ção do Bairro, foram igualmente executados pela Câmara Munici- 
pal de llhavo. 


[WWW 


República, foi o sr. D. Manuel 
Trindade Salgueiro que cortou a 
fita simbólica, colocada entre dois 
«dóris», que vedava o acesso aos 
melhoramentos inaugurados. 

Seguiu-se uma demorada visita 
ao magnífico Centro Social e ao 
Bairro para Pescadores de llhavo. 
Durante a mesma, o Chefe do Es- 
tado descerrou uma placa come- 
morativa da inauguração e da sua 
visita; e o ilustre Arcebispo de 
Evora, dilecto filho de llhavo, pro- 
cedeu à bênção litúrgica da capela 
do Centro Social, da evocação do 
Senhor dos Navegantes, pronun- 
ciando uma notável e expressiva 
alocução. 

O sacerdote ilhavense Rev.º 
Padre Carlos Marques, secretário 
do insigne Prelado de Evora, cele- 
brou, seguidamente, missa na nova 
capela. Assistiram ao piedoso 
acto o Almirante Américo Tomás, 
sua esposa, os membros do Go- 
verno, as entidades da comitiva 
presidencial e as autoridades de 
Aveiro e Ílhavo. 

Na sala da Direcção do Centro 
Social, teve lugar uma breve ses- 
são solene, a que presidiu o Chefe 
do Estado, e se iniciou com o des- 
cerramento do retrato do sr. D. 
Manuel Trindade Salgueiro — pa- 
trono da nova e modelar insti- 
tuição. 

Usaram da palavra os srs. 
Prof. Doutor Gonçalves de Proen- 
ca, Ministro das Corporações e 
Previdência Social; D. Manuel 
Trindade Salgueiro; e, por úl- 
timo, o Presidente da República, 
que ofereceu ao venerando antís- 
tite uma cruz peitoral incrustada 
de pedras. 


Rr 
Saindo de Ílhavo, por entre as 
aclamações da população, o Chefe 
do Estado dirigiu-se, de automó- 
vel, para a nova Pousada da Ria 
de Aveiro — num percurso em 


que, depois de passar por esta ci- 
dade, se incluiram Cacia, Angeja, 


BISPO 


Continuação da 


governo de Bispado até à 
sua chegada a Aveiro, À es- 
colha daquele dia, em que se 
celebrava a festa da Imacu- 
lada Conceição, para início 
do seu poder jurisdicial, é já 
anúncio de um programa de 
ministério afectuoso, sob a 
égide maternal da Mãe de 
Deus — sendo curioso salien- 


tar que a Sé de Aveiro se. 


encontra provisôriamente es- 
tabelecida num templo dedi- 
cado à Virgem, primeiro sob 
ainvocação de Nossa Senhora 
do Pranto, depois sob a de 
Nossa Senhora da Piedade, 
em seguida sob a de Nossa 
Senhora da Misericórdia e, 
finalmente, sob a Nossa Se- 
nhora da Glória. 


A sagração do novo Bispo 
de Aveiro realiza-se amanhã, 
pelas 16 horas, na Sé Nova 
de Coimbra, sendo sagrante 
o Arcebispo-Bispo de Coim- 
brae Conde de Arganil, D. 
Ernesto Sena de Oliveira, e 
consagrantes o Arcebispo de 
Mitilene, D. Manuel dos 
Santos Rocha, e o Bispo Au- 
xiliar de Coimbra, D. Manuel 
de Jesus Pereira. As pompas 
litúrgicas da cerimónia de- 
verão ser notâvelmenteacres- 
centadas pela circunstância 
de assistirem à sagração, 
além de inúmeros sacerdotes 
e fiéis da Diocese aveirense, 
as autoridades de Coimbra e 
de Aveiro e os professores e 
estudantes universitário que 
admiram e estimam o novo 
Prelado, antigo Professor da 
Faculdade de Letras. 

Está assente que o vene- 
rando Prelado da Diocese de 


A Pousada executada sob 
projecto do arquitecto Alberto 
Crus fica localizada na mar- 
gem Poente do braço da Ria 
de Aveiro e atinge as cerca- 


POUSADA 
nias de Ovar, está implanta- D A R l A 
da a cerca de sete quilômetros 


de S. Jacinto, numa saliência, com domínio de vista sobre grande 
extensão da laguna e terras marginais e ainda sobre as serras que 
se vêem à distância e constituem o maciço elevado dó Distrito de 
Aveiro. Actualmente, é servida pela estrada de ligação Ovar-S. Ja- 
cinto, prevendo-se para breve que seja facilitado substancialmente o 
seu acesso, com a utilização da ponte da Varela. O local escolhido 
teve como principal objectivo o fomento do turismo regional numa 
sona do País de largos recursos como é o da extensa região de 
Aveiro, compondo-se o edificio da Pousada, em quase toda a sua 
extensão, de pads Sai pelos quais foram distribuidos os 
vários serviços. No rés-do-chão, além da gona de recepção e estar, 
enconira-se a sala de jantar, cosinha e lavandaria. Reservou-se o 
primeiro andar para os quartos, no total de des. Está instalada 


com o melhor bom gosto e os mais modernos requisitos. 
Fica situada em condições de permitir aos seus utentes a 


prática de desportos náuticos. Aliás, o 


S. N. LI, em colaboração 


com a Junta de Turismo local, projecta dotar a sona com barcos 


de pesca e turismo. 


Canelas, Salreu, Estarreja, Avan- 
ca, Válega, Ovar e Torrão do La- 
meiro. 

Junto da futura Ponte da Va- 
rela, em construção, que ligará as 
duas margens da Ria e constitui 
um melhoramento de capital im- 
portância para a nossa região, O 
sr. Almirante Américo Tomás 
apreciou os trabalhos em curso e 
inteirou-se do grande alcance e 
interesse que a ponte representa 
para o progresso turístico e econó- 
mico da laguna aveirense. 

Após a visita do Chefe do Es- 
tado, ministros e outras entidades 
oficiais, nomeadamente dos conce- 
lhos do Ovar e Murtosa, realizou- 
-se um almoço — findo o qual 
foram distribuidas pelos ilustre 
visitantes duas « plaquettes» uma 
descrevendo a Pousada e a outra 
com a transcrição de trechos, de 

ande beleza literária, sobre a 

ia de Aveiro. 


ea a 


Findo o almoço, o sr. Presi- 
dente da República deslocou-se 
aos Estaleiros de S. Jacinto, onde 
assistiu a uma significativa e jus- 
tissima homenagem ao sr. Eng.º 
Duarte Abecassis, que, por atin- 


gido o limite de idade, recente- 
mente deixou o cargo de presi- 
dente do Conselho Superior de 
Obras Públicas, onde prestou assi- 
naláveis serviços — designada- 
mente na política portuária e na 
orientação dos departamentos hi- 
dráulicos nacionais. 


O sr. Almirante Américo To- 
más descerrou uma placa que dá 
o nome do Eng.º Duarte Abecassis 
a uma moderna e potente draga 
mandada construir pela Direcção 
Geral dos Serviços Hidráulicos: É 
em breves palavras, traçou o elo- 
gio do homenageado. Falou igual- 
mente o sr. Eng.º Palma Carlos, 
Director Geral dos Serviços Hi- 
dráulicos, 


Os Estaleiros S. Jacinto haviam, 
antes, oferecido um almoço de ho- 
menagem ao Eng.” Duarte Abe- 
cassis, a que assistiram diversas 
altas individualidades do Ministé- 
rio das Obras Públicas, e durante 
o qual falara o sr. Dr, Francisco 
José do Vale Guimarães, em nome 
dos Estaleiros. 

Finda aquela cerimónia, e de- 
pois de rápida visita à nova draga, 
o Chefe do Estado e a sua comitiva 
seguiram para Ovar — donde, já 
ao anoitecer, regressaram a Lisboa 
no comboio - especial em que ha- 
viam vindo para Aveiro. 


DE AVEIRO 


primeira página 


Aveiro fará a sua entrada 
solene nesta cidade no pró- 
ximo dia 23, domingo, onde 
se lhe prepara uma efectuosa 
recepção. 

Espera-se que nela tomem 
parte numerosas representa- 
ções de todos os pontos da 
Diocese, designadamente das 
Camaras Municipais, Regi- 
mentos, Escola Central de 
Sargentos, Liga dos Comba- 
tentes da Grande Guerra, 
Misericórdias, Bombeiros, 
Bandas de Música, Ranchos 
Folclóricos, Academias, Co- 
légios, Escolas Primárias, 
Mocidade Portuguesa, Legião 
Portuguesa, Escuteiros, Gré- 
mios, Sindicatos, Casas do 
Povo, Casa dos Pescadores, 
Associações Desportivas e 
Recreativas, Congregações 
Religiosas, Organismos da 
Acção Católica e Catequeses. 

Os consultores Diocesa- 
nos dirigiram já convites 
para os actos de recepção às 
direcções de todos os orga- 
nismos e colectividades de 
que lhes foi possível ter co- 
nhecimento e solicitaram à 
Imprensa que o tornassem 
extensivo às que, porventura, 
tenham involuntariamente 
omitido e, de um modo geral, 
atoda a população diocesana. 

D. Manuel de Almeida 
Trindade, que se deslocará 
de Coimbra acompanhado de 
um cortejo de automóveis, 
receberá na Curia, limite Sul 
da Diocese aveirense, os cum- 
primentos do Governador 
Civil do Distrito, do Presi- 
dente da Câmara de Anadia, 
dos Consultores Diocesanos 


e dos sacerdotes daquele 
concelho e arciprestado bair- 
radino, devendo chegar a 
Aveiro cerca das 15 horas, 

As autoridades e convi- 
dados deverão concentrar-se, 
a partir das 14 horas, na 
Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, precisamente no 
final da Rua do Eng.º Silvé- 
rio Pereira da Silva, onde 
aguardarão a chegada do re- 
verando Prelado e se orga- 
nizará o cortejo que o con- 
duzirá à Câmara Municipal. 

Nos Paços do Concelho, 
terá lugar a sessão solene 
de boas-vindas, após a qual 
D. Manuel de Almeida Trin- 
dade entrará na igreja da 
Misericórdia, revestindo-se 
aí de paramentos pontificais. 

O cortejo dirigir-se-à en- 
tão para a Sé, pela Rua 
dos Combatentes da Grande 
Guerra (em sentido oposto 
ao do trânsito) e pela Rua 
de Santa Joana Princesa, 
seguindo na cauda, e sob o 
pálio, o ilustre Bispo de 
Aveiro. 

Na Sé, depois da leitura 
da bula pontifícia, D. Manuel 
de Almeida Trindade diri- 
girá a primeira saudação aos 
seus diocesanos, cantando-se 
em seguida um solene «Te- 
-Deum». 

Tudo, assim, se conjuga 
para que as solenidades pro-* 
gramadas, de tão alto sentido 
e tão profundo significado, 
atinjam o maior esplendor. 

Aveiro irá, uma vez mais, 
corresponder com galhardia 
à distinção que pela Santa 
Sé lhe foi dispensada e que 
tanto a nobilita. Ac 


SERVIÇO DE 


FARMACIAS 
Sábado . OUDINOT 
Domingo . MOURA 
2.º feira, CENTRAL 
3.º feira + - MODERNA 
ma -dniro sl SAS MESA 
5% feira. . M. CALADO 
6.8 feira. AVEIRENSE 


Pela Capitania 
Movimento Marítimo 


* Em 6, procedentes de 
Lisboa e dos bancos da 
Terra Nova, entraram o na- 
vio-tangue Sacor, com gaso- 
lina e petróleo, e o navio- 
-motor António Pascoal, com 
bacalhau fresco. 


* Em 10, procedentes de 
Setúbal e Safi, demanda- 
ram a barra o galeão a 
motor Praia da Saúde, com 
80 toneladas de cimento, e 
o navio-motor São Silvério, 
com 850 toneladas de gesso. 


* Em Il, vindo da Fi- 
gueira da Foz, entrou o 
rebocador Foz do Vouga e 
saíu, para o Porto, em las- 
tro, o galeão a motor Praia 
da Saúde. 


Tribunal Marítimo 


No dia 12, acusado pelo 
Promotor de Justiça janto 
do Tribunal Marítimo da 
Capitania do Porto, do cri- 
me de deserção, previsto e 
punível pelos artigos 132.º 
e 153.º do Código Penal e 
Disciplinar da Marinha Mer- 
cante, foi julgado o mari- 
timo José Martins de Figuei- 
redo, que foi pescador do 
navio da pesca do bacalhau 
«Avé Maria», propriedade 
da firma Empresa de Pesca 
de Lavadores, Limitada, 
com sede na Gafanha da 
Nazaré. 

Da discussão da causa 
provou-se que o réu come- 
ten o facto de que vinha 
acusado, pelo que o Tribu- 
nal acordou, por unanimi- 
dade, em condená-lo na pena 
de 50 dias de prisão sim- 
ples, não remível, no mínimo 
do imposto de justiça, de- 
clarado inconvertível, por 
o réu ser pobre, de condi- 


ção humilde e não ter pos- 
sibilidades de efectuar o 
seu pagamento, e ainda no 
pagamento de 100800 de 
emolumentos ao defensor 
oficioso. 

Constituiam o Tribunal: 
o Capitão de Fragata Amân- 
dio Pires Cabral, Capitão 
do Porto de Aveiro, como 
Presidente; o Capitão -te- 
nente Arnaldo Augusto Gar- 
rido da Silva, Capitão do 
Porto da Figueira da Foz, 
e o Capitão da Marinha 
Mercante Manuel Ferreira 
da Silva, como vogais; sen- 
do Promotor de Justiça o 
Delegado do Procurador da 
República na Comarca de 
Aveiro, Dr. Armindo [José 
Girão Leitão Cardoso. Foi 
defensor oficioso do réu, o 
sr. Dr. João da Silva Tei- 
reira, advogado com banca 
na cidade do Porto. 


Movimento Nacional 
—————— Feminino 


A exemplo do que se fez 
o ano passado, o Movimento 
Nacional Feminino deseja 
marcar a presença na ceia 
das famílias dos nossos sol- 
dados em serviço no Ultra- 
mar. 

Nesse sentido organiza, 
no próximo dia 22, uma festa 
de família, cujo programa é 
o seguinte: 

As 11 horas — Missa cele- 
brada por Mons. Anibal Ra- 
mos, na igreja de Santo An- 
tónio, junto ao R, I. 10. 


Às 12 horas — Almoço no 
quartel a uma pessoa de 
cada família contemplada. 

Às 15.30 horas — Distri- 
buição das consoadas numa 
dependência do R. I. to. 

Para a missa estão con- 


VENDE-SE 


«Quinta do Forte», a 2 quilómetros de Aveiro. Para 
ver e tratar: Dr. Paulo Catarino, Telef. 23451 /22875. 


TELEFONE 
23648 


Domingo, 16, às 15.30 horas 


(6 anos) 


Matinée Infantil, com a película, em EASTMANCOLOR 


AVENTURAS DE JOSELITO 


Joselito » 


Enrique Rabal = 


Anita Blanch + Pulgarcito 


Domingo, 16, às 21.30 horas 


(12 anos) 


Uma produção francesa de GEZA VON RODVANYI, em 


Eastmancolor, com ROMMY SCHNEIDER ao lado de JEAN- 
“PAUL BELMONDO, HENRI VIDAL e MICHELE MERCIER 


UM ANJO DE RAPARIGA 


Uma história de amor que tocará fundo os corações ! 


Terça-feira, 18, às 21.30 horas (12 anos) 


Um assunto de permanente emoção, num filme arrebatador 


CINEMASCOPE 
Victor Mature x 


E TECHNICOLOR 
Keren Stelle « James Olson é 
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vidadas todas as pessoas que 
tenham militares a servir 
no Ultramar. Para o almoço 
e distribuição de consoadas, 
todos aqueles que estejam 
devidamente inscritos. 


No Clube dos Galitos 
Festa de Natal 

No próximo sábado, dia 22, 
pelas 17 horas, realiza-se, no 
salão de festas do Clube dos 
Galitos, a já tradicional festa 
de Natal, dedicada aos filhos 
dos sócios. 

A par de concursos e da 
exibição de filmes recreativos, 
Su pra cedidos pelo Cine 

lube de Aveiro, serão dis- 
tribuidos pela petizada' brin- 
quedos e guloseimas, 


Bailes 


* No Teatro Aveirense, 
como já anunciámos, realiza- 
se hoje, com início às 21.30 
horas, o tradicional Bazle 
dos Finalistas do nosso Liceu, 
em que actuam Tony Araújo 
e seu Conjunto, do Porto e a 
Orquestra Aloma, de Aveiro. 


* Em Vagos, no Centro 
de Recreio e Instrução, efec- 
tua-se hoje, pelas 21 horas, 
uma agradável reunião dan- 
cante, em que colabora a 
Orquestra Imperial, daquela 
vila. 


Tragédia na Ria 


Pela" madrugada de 
quarta-feira última, saiu 
para a apanha do moliço 
na Ria, frente à Murtosa, 
um barco tripulado por Ma- 
nuel Maia Soares e sua 
mulher Maria do Carmo 
Pereira. 

O casal, muito pobre, le- 
vou consigo os quatro fi- 
lhinhos, Ilda, Maria Fer- 
nanda, Maria de Jesus e 
Manuel Maria — respectiva- 
mente de 6 anos, de 4, de 8 
e de ano e meio — que acon- 
chegou na proa da embar- 
cação, ao abrigo do frio e 
da forte ventania que então 
soprava. 

Por alturas do Cabo So- 
veiro, uma corda de água 
e uma rabanada mais forte 
de Noroeste voltaram o bar- 
co; os pais foram atirados 
para as águas encapeladas, 
enquanto que as crianças 
ficaram mergulhadas sob a 
proa. 

Em desesperadas tenta- 
tivas, o infeliz casal tudo 
fez para salvar os filhos; 
mas, infelizmente, só conse- 
guiu arrebatar da água o 
o mais novinho, o Manuel 
Maria. 

Agarrados a pranchas e 
paneiros, os angustiados es- 
posos gritavam por socorro 
enquanto iam à deriva. Veio 
em seu auxílio um outro 
barco que por ali andava 
na sua faina, e depois mais 
gente que se apercebera da 
tragédia; mas a lida, a 
Maria Fernanda e a Maria 
de Jesus foram retiradas 
já sem vida do seu trágico 
abrigo. 

O lastimável aconteei- 
mento causou, em toda a 
zona da Ria, profunda cons- 
ternação. 


Junta Distrital 
de Aveiro 


Foram-nos enviados 
exemplares das Bases do 
Orçamento e do Plano de 
Actividade para 1963 da Jun- 
ta Distrital de Aveiro — do- 
cumentos subscritos pelo seu 
Presidente, sr. Dr. António 
Rodrigues. 

Em número próximo, de 
ambos daremos mais desen- 
volvida notícia. 


Cais Comercial do 
Porto de Aveiro 


A Direcção Geral dos 
Serviços Hidráulicos adjudi- 
cou por 9.424 contos a cons- 
trução de um troço do cais 
comercial do porto de Aveiro. 


Centro de Estudos 
Político-Sociais 


Retomando a sua normal 
actividade, reuniu-se, na pe- 
núltima segunda-feira, o 
Centro de Estudos Político- 
-Sociais. 

Presidiu o sr, Coronel 
Diamantino do Amaral e 
apresentou uma comunica- 
ção o sr. Dr. José Cerqueira 
de Vasconcelos, de S. João 
da Madeira. 

No debate do tema de- 
senvolvido — «À Obcessão 
do Divino em Maurice Bar- 
rés» — intervieram Mons. 
Aníbal Ramos e os srs. Dr. 
Orlando de Oliveira e Dr. 
Querubim Guimarães. 


Conservatório 
Regional de Aveiro 


Concerto Adiado 


Por motivo de força maior, 
é adiado o segundo concerto 
da temporada, pela Orquestra 
Infantil da Fundação dos 
Amigos das Crianças, que 
deverá realizar-se no dia 1 do 
próximo mês de Abril, 

Aceitam-se inscrições 
para novos sócios na sede do 
Conservatório, 


Cursos Nocturnos 


Está aberta a inscrição, até 
20 de Dezembro, para a rea- 
lização de cursos de música, 
nocturnos, no Conservatório. 
Pede-se a todos quantos se 
interessem, o favor de se 
dirigirem à sede deste esta- 
belecimento de ensino. 


Máquinas de Escrever 
à 100$00 e a 200800 


mensais 
informações em «A Lusitânia» 


CREME EMBRYONNAIRE 


Ultra-Penetrante 


Este Creme tem por base elementos 
activos estimulantes, que rejuvenes- 
cem e fortificam os tecidos. 

Possui um poder excepcional de 
penetração c não contém nenhum 
perfume. que não seja natural, o que 
explica o seu cheiro ronco activo, 

Esta susência de perfume, é volun- 
tária, com o fim de evitar rescções 
de alergin, em consequência das forte 
penetração do creme, 


Concessionário exclusivo, em, 


AVEIRO 


CRESTAL. 


Dyer 


de ta Facult de Lanna 
19, RUE DE CASTIGLIONE — PARIS (1ºº) 


Cine-Teatro Avenida | PROGRAMA 
TELEFONE 25545 — aveiro | DA SEMANA 


Sábado, 15, às 21.15 horas 


' (17 anos) 


UM SENSACIONAL PROGRAMA DUPLO 


O Adrian Hoven e Ann Smyrner no filme alemão 


LILI E OS LADRÕES 


& Uma película americana com Steve Marlo, Luana Patten 


e Tom Selden 


NAS GARRAS DO CRIMINOSO 


Domingo, 16, às 15.80 e às 21.30 horas 


(17 anos) 


JENNIFER JONES » JASON ROBARDS « JOAN FON- 
== STAND TOM ENELL == SA 


Terna é 
CINEMASCOPE 


e 
a Noite 


COR DE LUXE 


Quarta-feira, 19, às 21.30 horas 


(12 anos) 


Uma notável realização de MICHAEL CURTIS, num filme 
com música de MAX STEINER 


CASABLANCA 


Ingred Bergman » Humphrey Bogard » Paul Henreid w 
Peter Lorre * Conrad Veidt » Claude Rains 


Quinta-feira, 20, às 21,80 horas (17 anos) 
Uma nova obra-prima de TENNESSEE WILLIAMS, na 
produção de HAL WALLIS —— Em TECHNICOLOR 


FUMO DE VERÃO 


Laurence Harvey, Geraldine Page, Rita Moreno, Pamela Tiffin, 
Una Merkel, John McIntire, Thomas Gomes e Earl Hlolliman 


A ÓPTICA 


A mais antiga casa de óculos especializada 


Óculos de todas as espécies 


Aviamento rápido de receituário médico 


A ÓPTICA — junto das OUNVESARIAS VIEIRA — Aveiro 


Natal do Hospital 


Donativos recebidos: 


Transporte . 24.500$00 
Fundação Calouste 

Gulbenkian . 78.750$00 
Grupo de Estudo de 
Comutação auto- 

mática dos C. T. T. 515800 

A transportar . 105.565$00 


Dr. José Vieira Gamelas 
— Uma peça de pano para 
lençóis. 
J. Teixeira Bicho 
— 10 metros de pano para 
lençóis. 


Pela Mocidade 
Portuguesa 


Comemorações do 
1.º de Dezembro 
Promovidas pela Dele- 
pação Distrital da Mocidade 
ortuguesa em Aveiro, rea- 
lizaram-se, nesta cidade, no 
dia 1 de Dezembro, diver- 
sas solenidades, integradas 
no «Dia da Mocidade ». 
Pelas 9.30 horas, concen- 
traram-se, no Liceu, os filia- 
dos dos vários Centros da 
Ala para assistirem ao has- 
teamento das bandeiras Na- 
cional e da M.P. e à depo- 
sição, em seguida, no Padrão 
dos Descobrimentos, de ra- 
mos de flores, por gradua- 
dos da M. P. e da M. P.F. 
Mais tarde, no ginásio do 
Liceu, teve'lugar uma sessão 
solene a que assistiram al- 
gumas das mais representa- 
tivas entidades militares, ci- 
vis e religiosas, professores, 
dirigentes e filiados da M. P. 
Presidiu à sessão o Go- 
vernador Civil substituto, 
em exercício, e Delegado Dis- 
trital da M. P. em Aveiro, 


Dionísio Vidal Goelho 


MÉDICO 
Doenças de pele 


Consultas às 3.28, 5.2º e sábados, 
das 14 às 16 horas 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 50-10 
Telefone 22 706 


AVEIRO 


Serviços Municipalizados de Avairo 
Aviso 


Lista dos candidatos admi- 
tidos ao concurso aberto para 
lugares de electricistas de 
3.º classe, conforme aviso de 
22 de Novembro último: 


Antônio Tavares Teixeira 
Avelino Ferreira Vieira 
Humberto Maia da Mota 
Manuel Pereira Soares 


As provas serão presta- 
das nos dias 19 e 20 de De- 
zembro corrente, com início 
às 10 horas. 

Aveiro, 14 de Dezembro 
de 1962 

O Presidente do Conselho 

de Administração, 
a) José Ferreira Pinto Basto 


sr. Dr. Fernando Marques, 
ladeado pelos srs. Capitão 
do Porto, Comandante Pires 
Cabral; Comandante do 
R.I. 10, Coronel Evangelista 
Barreto; Comandante Dis- 
trital da Legião Portuguesa, 
Coronel Diamantino Ama- 
ral; Delegado do Instituto 
Nacional do Trabalho, Dr. 
Fernando Corte Real Ama- 
ral; Reitor do Seminário de 
Santa Joana e Assistente 
Distrital da M. P., Monse- 
nhor Aníbal Ramos; Profes- 
sora D. Maria Helena da 
Silva, em representação da 
Delegada Distritalda M.P.F.; 
Adjunto da Direcção Esco- 
lar, Prof. Lavado Corujo, em 
representação do Director 
Escolar; Director da Escola 
Técnica de Aveiro, Dr. Ama- 
deu Cachim; Reitor do Li- 
ceu Nacional, Dr. Orlando 
de Oliveira; e ainda os co- 
mandantes da G. N. R, e 
G.F. 


Entoada a «Marcha da 
M. P.», o graduado Evange- 
lista Barreto falou sobre o 
1.º de Dezembro, evocando 
os feitos da juventude de 
1640. 

Feita a proclamação dos 
vencedores das últimas com- 
petições desportivas e do tra- 
balho, e entregues os corres- 
pondentes prémios, bem 
como os diplomas aos novos 
graduados, o sr. Governador 


«. EM QUALQUER 
MOMENTO... 


«. EM QUALQUER 
LUGAR... 
Brinde sempre'tcom 


«ALIANÇA» 


CAVES ALIANÇA 


GRADES CAVES DE ES- 
PUMANTES NATURAIS 


VINHOS DE MESA DE 
GARRAFEIRA 
AGUARDENTES VE- 
LHAS (BRANDIES) DE 
GRANDE CLASSE 
LICORES SUPERFINOS 


EXPORTADORES 


Sedeem SANGALHOS 
Filial em Lisboa 


Civil encerrou a sessão com 
um vibrante discurso em que 
exortou a juventude a con- 
tribuir com a generosidade 
do seu coração e amor pátrio 
para a defesa dos valores 
espirituais e morais e a man- 
terem íntegra a terra lusi- 
tana. 

Foi, depois, entoado o 
Hino Nacional, e os filiados 
encaminharam-se para a Sé 
Catedral onde, pelas 12 ho- 
ras, foi celebrada uma missa 
pelo Assistente Religioso, da 

. P., Rev.º P.º Mário Sardo, 
acolitado pelos graduados 
Álvaro Albino e Hernâni 
Gonçalves. 

As cerimónias da manhã 
terminaram com um desfile 
da «falange» de filiados pe- 
las ruas da cidade, a que se 
associaram elementos do 
grupo local do Corpo Nacio- 
nal de Escutas. 

À tarde, e para encerra- 
mento das comemorações, 
efectuou-se, no Liceu, uma 
sessão cinematográfica. 


Faleceram 


No dia x do corrente— o 
sr. Manuel da Silva qustiea, 
guarda-fios dos ETs Es 
Deixa viúva a sr.* D. do 
pia da Naia Sarrazola; era 
cunhado dos srs. João Gon- 
çalves Andias, José da Cruz 
Novo e João da Naia Sarra- 
zola, 

No dia 3—o sr. António 
da Graça. Era casado com a 
sr.* D. Maria Alves da Silva 
e pai da sr. D. Maria da 
Graça e do sr. Alcides da 
Graça, ausentes no Brasil. 

No dias—a sr* D. Tu- 
ríbia dos Santos Pereira (Vi- 
nagre), viúva do guarda fis- 
cal Aires Augusto; e o sr. 
João Maia da Silva, pai das 
sr.'s D, Silvina da Silva Ma- 
tias, D, Alice da Silva Luz e 
D. Ausenda da Luz Silva, e 
sogro dos srs. João Matias 
Gonçalves Pereira, Francisco 
Martins Canha e Jeremias 
Rodrigues da Paula. 

No dia 6—no lugar de 
Vale Diogo, o proprietário 
sr. Albino Francisco Damas, 
pai do sr. Amadeu Francisco 
Damas, construtor civil; e, 
em ÃAveiro, O sr. Adriano 
Maia Consolado, chefe da 
Cc. P, que deixou viúva a 
sr.* D. Joaquina da Piedade 
Gomes Assis, 

No diag—a sr.* D. Zul- 
mira Pires Figueiredo, mãe 
dos srs, Alfredo Martins de 
Sá, funcionário da Câmara 
Municipal de Aveiro, e João 
Martins de Sá e das sr.“ D. 
Maria Madalena Martins de 
Sá e D. Zulmira Pires de 
Figueiredo. No mesmo dia, 
faleceu também o sr. José 
Deus da Loura, pai dos srs. 
César, Carlos, Alberto e Do- 
mingos Deus da Loura. 


No dia 12—a sr.* D. Emí- 
lia da Naia Velhinho, tia dos 
srs. João e José da Naia Ve- 
lhinho, dos srs. Ricardo e 
José Ferreira Patacão e ain- 
da do sr. António da Naia 
Paula. 


SAFRU 


Visite as novas intalações. 


Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 9 
mo E 1 RR o 


Grande 


variedade de frutas e outros artigos 


SAS TREs E MIRO IVA 


Externato de Albergaria 
EM REGIME DE COEDUCAÇÃO 


INSTRUÇÃO PRIMÁRIO, ADMISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LIGEDS 
O ALBERGARIA-A-VELHA 


TELEFONE 52172 


Dr. Inocêncio Rangel 


Pelas 13 horas do dia 6 
do corrente, faleceu, na sua 
casa de Aradas, o notário, 
reformado, e advogado da 
Comarca de Aveiro sr. Dr. 
Inocêncio Fernandes Rangel. 

O saudoso extinto, que 
contava 81 anos de idade, 
distinguiu-se, no exercício 
das suas funções, como um 
profissional probo e compe- 
tente. 

Da pleiade dos velhos 
monárquicos de Aveiro, so- 
freu, em tempos, prisão por 
via das suas convicções, a 
que se manteve fiel até ao 
fim da vida. Tal coerência, 
aliada a uma exemplar verti- 
calidade de carácter, muito 
contribuiram para o tornar 
credor da estima geral. 

O sr. Dr. Inocêncio Ran- 
gel era viúvo de D. Maria 
da Conceição Rangel. 

Não tinha filhos. Conta- 
ram-se por 28 os seus so- 
brinhos, alguns já falecidos. 
Dos vivos: sr.” D. Maria da 
Conceição Rangel de Pinho, 
casada com o conhecido advo- 
gado aveirense sr, Dr. Antó- 
nio de Pinho, srs. António 
e Manuel Fernandes Rangel, 
José Fernandes Vieira, Vir- 
gílio Fernandes Rangel e 
Inocêncio Ferreira Borralho. 

A's famílias enlutadas, 
os pêsames do Litoral 


Agradecimentos 


Maria José de Carvalho Simão 


A família de Maria José 
de Carvalho Simão vem 
por este meio agradecer re- 
conhecidamente a todas as 
pessoas que de qualquer mo- 
do lhe manifestaram ami- 
zade e apreço durante a 
doença e ainda a todas que 
se dignaram acompanhar a 
extinta à última morada, 


Adelaide de Almeida Graça 


Sua família, na impossi- 
bilidade de agradecer a todos 
que se dignaram acompanhá- 
-la à sua última morada, vem 
por este meio agradecer pe- 
dindo desculpa de qualquer 
falta involuntária. 


BICICLETAS 


de criança para todas as 


idades. O maior sortido 


VENDE: 


Armazéns Veneza 
Rua Aires Barbosa, 93 


Telef. 23409 AVEIRO 


TRICICLOS E = 


Dr. Ponty Oliva 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ossos e Articulações 


Consultas às 5.%-feiras, das 
14 às 16 horas 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 91 
Telefone 22982 


AVEIRO 


Câmara Municipal de Ilhavo 


EDITAL 


Dr. José Cândido Vaz, Presi- 
dente da Câmara Municipal 
de Ílhavo: 


Faz saber, para conheci- 
mento dos interessados, que 
esta Câmara Municipal deli- 
berou em sua sessão do 
dia '16 do passado mês de 
Outubro não consentir a 
construção de quaisquer edi- 
ficações na zona do Colégio 
de Ílhavo, limitada a nas- 
cente pela Rua Vasco da 
Gama, a sul pela Rua Dr. 
Frederico da Cerveira e Rua 
de Alqueidão e a norte e 
poente pelas linhas limites 
do Ante-Plano de Urbaniza- 
ção de Ílhavo à escala 1/2000 
e na zona do Lar de S. José, 
limitada a norte e nascente 
pela Rua João Carlos Go- 
mes, a sul pela Avenida da 
Saudade e Travessa do Ce- 
mitério e a poente pelos li- 
mites do mencionado Ante- 
- Plano de Urbanização, en- 
quanto não forem definidos 
os pormenores de urbaniza- 
ção pelo respectivo Urba- 
nista. 


Ílhavo, 5 de Dezembro 
de 1962 

O Presidente da Câmara, 

Dr. Jost Cândido Vaz 


Empregado 


Com alguns conhecimen- 
tos de contabilidade, preci- 
sa-se, Resposta ao Apartado 
n.º g— Aveiro. 


José Manuel Cortesão 


Médico nos Serviços de Der- 
matologia e Sifiligrafia dos 
Hospitais da Universidade 
de Coimbra 


DOENÇAS DA PELE 


Consultas todas as terças-feiras, pelas 
10 boras, no Hospital da Misericórdia 
de Avero. 


Ex- assistente Estrangeiro do 
Hospital Saint-Antolne de Paris 
APARELHO DIGESTIVO 
DOENÇAS ANO-RECITAIS 
RECTOSIGMOIDOSCOPIA 
Avenida do Dr, Lonrenço Peixinho, 50-1,º 


Telefones Dm Vis ne 


Consultas dás 10 às 18 h. 
(à tarde, com hora marcada) 


AVEIRO 


Mário Sacramento 


| MAYA SECO 


Médico Especialista 


Partos, Doenças das Senhoras 
Cirurgia Ginecológica 


Consultas às 2.93- feiras, 
4.0: e 6.5º, das 15 às 20 horas | 


CONSULTÓRIO 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 91m2,º 
Telefone 22982 
Residência”: R. Eng.º Oudinot, 23-2.º 


Telefone 22080 
AVEIRO 


—— 


Continuações da 
última página 


FUTEBOL 


Beira Mar-Varzim 


não chegará para abater o seu 
moral e o seu forte desejo de se 
putas à melhor posição da tabela. 

e resto — convém não se esque- 
cer o facto — a equipa apresentou- 
-se com um quinteto dianteiro de 
recurso, o que, sem dúvide, pesou 
bastante no seu fraco rendimento. 


Há, porém, imperiosa neces- 
sidade de se rever o processo de 
ataque do onze — e quanto antes! 
Talvez o intervalo de amanhã 
possa ser benéfico à turma, para 
permitir o total restabelecimento 
dos elementos que não puderam 
ser utilizados contra o Varzim e 
eujo concurso é bem necessário 
is a próxima saída a Castelo 

ranco. Oxalá assim aconteça, 
pára que a jornada seja de reabili- 
tação — como todos os beirama- 
renses desejam. 


Salientaram-se: no Beira-Mar, 
Pais e Valente — autênticos heróis- 
-do-dia! —, seguidos por Liberal 
e Moreira, ambos também em ex- 
celente plano. Depois, Teixeira e 
Cardoso merecem uma palavra de 
elogio pelo empenho com que se 
deram, desamparadamente, à luta. 


No Varzim, que valeu sobretudo 
como um todo, difícil se torna indi- 
vidualizar este ou aquele jogador. 
Todos se mostraram com excelente 
pujança física, bom poder atlético 
e magnífico sentido do moderno 
association, Apenas uma falha: 
falta de talento na finalização 
(algumas vezes por azar manifesto, 
e, noutros casos, por exclusiva 
culpa da defesa beiramarense...). 


Seguro e certo, no geral, Her- 
mínio Soares esteve quase bem. E 
a restrição porque, em jeito de pe- 
tulante arrogância, perfeitamente 
dispensável, abusou da sua autori- 
dade para frequentes interrupções 
da partida, a fim de espectacular- 
mente confabular com os jogado- 
res, às vezes em despropositadas 
repreensões, 

Mais discrição quadrava-se me- 
lhor com o trabalho do conhecido 
árbitro internacional, 


Provas Distritais 


Beira-Mar, 5 — Recreio, 1 
Jogo em Aveiro, sob arbitra- 
gem do sr. Alfredo Carvalho, auxi- 


liado pelos srs, Henrique Castro 
(bancada) e Joaquim Ribeiro Fran- 


lotebola mel 


í) 
PROGNÓSTICO DO 


CONCURSO N.º 14 
de 23 Dezembro de 1962 


DO TOTOBOLA 


nº EQUIPAS 1IX|2 
Setúbol — Porto 2 
Atlético — C. U. F/1 


Leixões — Benfico x 


Feirense — Olhanense 


Sporting — Belenenses) 1 


Barreirense — Lusitano, x 


Oliveirense — Covilhã| 1 


1 
2 
É) 
4 
5 |Guimarães — Acodém. 
6 
7 
8 
9 


Vionense — Boavisto| 1 


10 /C. Branco— Beira-Mar 2 
11 Montijo — Alhondro| 1 
12/C. Piedade — Seixal] 1 


Peniche — Orientol 


ça (peão). Os grupos apresen- 
taram: 


BEIRA-MAR — Gonçalves; 
Elias, Jacinto e Quilherme; Armé- 
nio e Martinho; Corte Reel, Car- 
los Alberto, Lopes, João Domin- 
gos e Christo. 


RECREIO — Anjos; Figueiredo, 
Arménio e Balreira; David e Al- 
berto; Estima, Rui. Alfredo ( Luís 
Eugénio), Faria e Ruivo, 


Os aguedenses foram os pri- 
meiros a assentar jogo, e, à pas- 
sagem dos 7 m., coroando q seu 
ascendente, inauguraram o marca- 
dor, com um excelente golo obtido 
por FARIA, num remate desferido 
de fora da área e sem defesa pos- 
sível. 

Os beiramarenses reagiram e, 
pouco a pouco, neutralizam a 
supremacia inicial dos forasteiros 
— a quem impuseram, depois, a 
sua mais lúcida esquematização 
de jogadas ofensivas e o seu maior 
querer. Assim, e lôgicamente, os 
beiramarenses transformaram o 
0-1 num favorável score de 2-1 — 
marca que, ao intervalo, não tra- 
duzia o domínio da turma de Avei- 
ro, que se fartou de perder autên- 
ticos golos-feitos! CARLOS AL- 
BERTO, aos 14 m., na marcação 
de um livre, e LOPES, aos 16 m,, 
a concluir com muita calma um 
avanço de João Domingos, foram 
os autores dos golos deste meio- 
-tempo. 

Na segunda parte, o Recreio 
esboçou uma ténue reacção, que 
os beiramarenses cedo condena- 
ram a total inêxito — impondo-se 
de forma categórica, agora em 
virtude da nítida melhoria do mé- 
dio-volante Arménio, 

Aos 52 m, bem lançado por 
Corte Real, CARLOS ALBERTO 
fez novo golo, e. volvidos dois 
minutos, concluindo uma jogada 
do mais puro association, a mar- 
ca passou para 4-1; à boca das 
redes, e-em espectacular golpe de 
cabeça, LOPES confirmou um re- 
mate-recarga de Christo, depois 
de um primeiro remate de João 
Domingos. 

Aos 57m., o médio aguedense 
David foi expulso, depois de não 
ter acatado determinada decisão 
do árbitro e de se haver excedido 
em protestos, incorrectamente, Re- 


VENDE-SE 
Fiat 1100 


MECÂNICA IMPECÁVEL 


1.º transferência 


Ver local de recolha: 
GARAGEM CENTRAL 


Trotar com o proprietário 
TELEFONE 22302 


ALUGA-SE 


Andar, acabado de cons- 
truir, todo moderno. q divi- 
sões, garagem e quintal, em 
frente da Esc. Fem. da Vera- 
-Cruz. Falar na R. Dr. Bar- 
bosa de Magalhães, 5 (junto 
ao Café Gato Preto) Aveiro. 


ATENÇÃO 


SERVIÇOS DE RECOVAGEM ENTRE AVEIRO — PORTO 


— AVEIRO — ILHAVO E 


(AO DOMICÍLIO AVEIRO — PORTO — ILHAVO) 


CARVALHINHO informa o Comércio e Indústria e particulares que a 
recovagem acima mencionada está segura na importante C.3 de Seguros 
CONFIANÇA 
Único recoveiro no País c) a mercadoria segura 
MÁXIMA HONESTIDADE nos SERVIÇOS | DE COBRANÇAS 
Para mais informes dirija-se ao Largo de S. Brás, n.º 2 e 3 — TELEFONE 22477 — AVEIRO 


tirado, a custo do terreno, por 
alguns colegas — David, em atitu- 
de impensada e injustificada, re- 
gressou ao terreno com o propó- 
sito de agredir o juiz de campo, 
só não o fazendo porque alguns 
companheiros o impediram de con- 
sumar o seu condenável intuito. 

O resto do desafio não teve 
história, Dominando abertamente, 
os beiramarenses não forçaram 
muito o ataque, pelo que apenas 
marcaram mais um golo, iam de- 
corridos 71 m., na transiormação 
de um penaity (mão de Figuei- 
redo) apontado por JOÃO DO- 


-MINGOS. 


Arbitragem imparcial e certa, 


Tabelas de classificações: 
Série A 


J. V. E. D. Bolas P, 
Beira-Mar 8 61158-921 
Ovarense 8 51216-919 
Recreio 8 5— 5354-2118 
Anadia 8 5— 3527-1618 
Alba 7,2— 51-1811 
Estarreja 7 2— 515-25H 
Esmoriz * 8 1— 74-47 9 
* Tem uma falta de comparência 
Série B 


J. V. E, D. Bolas P. 


Oliveirense 7 6 1-—26-6 20 
Sanjosnense 6 4 1 111-6 15 
Lamas 21 410-1612 
Feirense PSA A GM TO 
Espinho 6 2— 4 6-1110 
Arrifanense 5 1— 4 6-14 7 


Jogos para amanhã 


Recreio - Esmoriz (11-1) 
Estarreja - Beira-Mar (0-3) 
Anadia - Alba (3-1) 

Lamas - Espinho (0-2) 
Sanjosnense - Oliveirense (1-4) 
Feirense=Arrifanense (2-1) 


ARMAZÉM 


— grande, c/ 2 frentes, alu- 
ga-se, na Rua dos Arrais e 
Cais das Falcoeíras. Tratar 
com Laurindo Gamelas, Rua 
Dr. Edmundo Machado, 14, 
Aveiro. 


bitro internocional sr. Artur Tovares, 
unânimemente considerado o nosso me- 
lhor árbitro, que o é sem dúvida, com 
o objectivo de esclarecer pontos duvido- 
sos e discutíveis das Regras do Jego (a 
« Bíblia dos Árbitros», come a propósito 
lhes chama Artur Tovares). 

O competente árbitro lisboeta, no 
decorrer de 2 proveitosíssimos sessões, 
uma teórico no sábado, e outra prática 
na manhã de domingo, não só esclareceu 
as dúvidas cpresentados como ainda, 
com simplicidade mos convincentemente, 
transmitiu a todos os presentes a certeza 
dos seus enormes conhecimentos. 

Foram 2 lições de «mestrez, 2 lições 
que, assim o desejamos, tenham deixado 
no espírito dos que a elas assistiram, a 
ideia de que há necessidade de trobalhar 
emiconjunto, sem irialidodes; sora vede- 
tismos por parte dos árbitros, sem má 
vontade da parte dos técnicos e dirigen- 
tes, se se quiser atingir a meta desejada 
— e tal melhorio. 

Perderom-se olgumas horas de mere- 


ARREDORES DE AVEIRO 


Fábrica: 
ALENQUER 
Telefone 15 


rPo-mMms07 


TODOS OS FIOS DE LÃ 
PARA TRICOT 


encontra V, Ex.º aos melhores preços 
do mercado no depósito ds» fábrica. 


MEIAS DE NYLON 


* Preços da Fábrica 
Depósito: 


R. dos Fanqueiros, 96, 1.º-Dt, 
Telefone 21691 — LISBO À 


ENVIAMOS AMOSTRAS — FAZEMOS REMESSAS À COBRANÇA 


Casa Mobilada 


Aluga-se, na R. Eng. 
Oudinot. Informação na 
Av. Dr. L. Peixinho, n.º 133 
r/c. Aveiro. 


Judo para 
desporlo 


ORGANIZAÇÃO 
AVEIRENSE DE 
REPRESENTAÇÕES 


Guarda-Livros 


Aceita fazer escritas. Res- 
posta a Jaime Duarte Silva, 
Rua Nova das Barrocas, 6- 
-3º Esq. 


PINHO E MELO 


ESPECIALISTA 


RAIOS X 


Serviço 
2º', 4." e 6.ºº — das 9.30 
àsi3horas e das 15 às I8 horas 
3.8, 5.º* e sábados—das 11 
às 13 horas e das 15 às 18 horas 
Consultório : 
Av. do Dr. Lonrenço Peixinho, 110-1.º Esq. 
AVEIRO 
Telefones: 
Consultório - 25609 
Residência » 25275 


cido descanso, mas que ao menos tenha 
aproveitado o Basquetebol. 

Está da parabéns a Comissão Distri- 
tol de Árbitros pela sua louvável inicia- 
tivo, iniciativa de grande alcancs se os 
seus fins não forem mal interpretados ou 
deturpados. 

Mereceu louvores expressivos o árbi- 
tro Artur Tavares, uma verdadeira com- 
pelência no assunto, e o activo Rodolfo 
Teles. 

Rodolfo Teles, que como dirigente 
desportivo era, para nós, um «ilustre 
desconhecido», está-se a revelar, através 
da sua acção como Presidente da Co- 
missão. de Árbitros, um autêntico volor 
directivo. 

O seu poder de iniciativa e a sua 
«corolice» não podem sofrer quebras de 
continuidade. 


Lúcio Lemos 


Dr. Camilo de Almeida 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ex-Assistente na Estância do Caramulo 
Doeaças Pulmonares 
Radiogrofias e Tomografias 
CONSULTAS: de manhã — 2.º 

48 e 6.º (dos 10 à512 h.); 
de tarde — todos os dias 
(das 15 às 19 h.) 


CONSULTÓRIO 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 110-1,0.E 
Telefone 25581 


Residência: Av, Salezor, 52 r/c-D.to 
Telefone 22767 


AVEIRO 


FORÇA AÉREA 
BASE AÉREA nº 7 


Formecimento de Géneros 


Faz-se público que se en- 
contra aberto concurso até 20 
do corrente, para fornecimen- 
to de géneros: Mercearia, Pão, 
Carnes, Peixe, Vinhos e Azel- 
tes. 

Os concorrentes deverão 
enviar a este Conselho Admi- 
nistrativo, em carta fechada e 
lacrada, até às 15 horas do dia 
indicado, propostas para for- 
necimento dos referidos 

ogéneros. 

=» O fornecimento terá início 
em 1 de Janeiro e terminará 
en 31 de Março de 1965. 

Os concorrentes terão de 
depositar neste Conselho 
Administrativo, no acto da 
entrega da proposta, como 
caução, a importância de 
500$00 (quinhentos escudos), 
que levantarão caso não lhe 
seja adjudicado qualquer for- 
necimento, 

O caderno de encargos 
encontra-se patente : neste 
Conselho Administrativotodos 
os dias úteis, das9às 15horas, 
excepto aos sábados. 


Base em S. Jacinto, 10 de 
Dezembro de 1962 


O Presidente do C. A. 
Domingos Belo 
Cap. Pil. Av. 


Gonçalves Perição 
Médico - Especialista 


Rins e Vias Urinárias 
Cirurgia Urológica 


Consultório : 
Rua de Coimbra, 17-10 — AVEIRO 


Residência: 


Quinta do Picado — Costa do Valado 
Telefone 95165 


Consultas das 16 às 19 horas 


REFORMADO 


Com alguns conhecimen- 
tos de contabilidade, preci- 
sa-se. Resposta ao apartado 
n.º 9g— Aveiro. 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


Azulejos 
Loss 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMÉSTICAS 


Cais da Fonte Nova 
Baudr EIS OD 
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EEErEREeeea Quase 400.000 consumidores de 


EO! 
MA 


DIA 12 de NOVEMBRO 1957 100.000 CONSUMIDORES 
DIA 1 de FEVEREIRO 1960 - 200.000 CONSUMIDORES 
DIA 22 de NOVEMBRO 1961 : 300.000 CONSUMIDORES 
DIA 2? de DEZEMBRO 1962 -. 400.000 CONSUMIDORES 
Como é seu hábito a CIDLA para comemorar a entrada do seu 400.000* cliente, 
oferecerá aquele que tiver essa sorte: 

e 1 automóvel AUSTIN "“A-40” com telefonia 

e 20 litros de Óleo SACOR 

e 200 litros de Super Carburante SACOR 


Ao 399.999ºe ao 400.001ºa CIDLA oferece: 6. A VÁ 6 Í 1) L A 
e 1 aparelho de Televisão ou 1 telefonia com gira discos, à escolha 


e 1 aparelho de queima de GAZCIDLA até 2.500$00 UMA CHAMA VIVA, ONDE QUER QUE VIVA! 


Agente de 


Secretaria Notarial de Golmbra 


Segundo Cartório 


CERTIFICO NARRATIVA- 
MENTE, que por escritura de 
vinte e nove de Janeiro de mil 
novecentos e cinquenta e três, 
lavrada desde folhas noventa e 
três, verso, a noventa e cinco, 
verso, do livro número TRE- 
ZENTOS E SESSENTA E CIN 
CO C, deste cartório, então a 
cargo do Notário Licenciado 
Inácio Ferreira da Cunha, hoje 
a cargo do Notário Licenciado 
Joaquim Marques de Seabra 
Falcão, foi elevado de setecen- 
tos e cinquenta contos, para 
setecentos e setenta e cinco 
contos o capitol social do firma 
«SABOARIA DO VOUGA, Ll- 
MITADA », sociedade por quo- 
tas, com sede em Aveiro, tendo 
sido todo o aumento feito pelo 
sócio Carlos Alegre Marta, que 
o subscreveu com uma quota 
de vinte e cinco mil escudos e 
consequentemente alterado o 
corpo do artigo quinto do pacto 
sociul,que passou a ter a se- 
guinte redacção: 


«ARTIGO QUARTO: — O 
capital social já inteiramente 
realizado é da quantia de sete- 
centos e setenta e cinco mil 
escudos e corresponde à soma 
das cotas dos sócios que são 
as seguintes: — Eduardo Luís 
Marta — cem contos; António 
Luís Marta — cinquenta contos; 
Corlos Alegre Marta — cento e 
vinte e cinco contos; Doutor 
Manuel Alegre Marta — cem 
contos; Doutor António de Atoí- 
de Marta — cento e vinte e 
cinco contos; Eduardo Arcanjo 
de Sá Marta, cem contos; 
Dona Maria Alice Atoíde Marta 
de Prosnço, vinte e cinco con- 
“tos; Lucília Garcia, cem contos; 
e Engenheiro Augusto Alegre 
Morta, cinguanta contos.» 

É certidão narrativa que fiz 
. extrair, e vai conforme ao ori- 
ginal, na parte que fica trans- 
crita. 


Secretario Notarial de Coim- 


bra, 6 de Dezembro de 1962 
A Ajudante da Secretaria, 


Rosa Telinhos de Azevedo 


Casa — Vende-se 
— com r/c e 1.º andar perto 
* do centro da cidade. 
Trata Manuel M, de Cas- 
tro — R. Comb. da G. Guer- 
ra, 77 — AVEIRO, 
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AGENTE 


As Fábricas Lusa, de Coimbra, 
com o melhor fabrico nacional a 
preços sem concorrência, aceitam, 
indivíduo ou firma idónea, para 


Recauchutagem — Rechapagem — fodos 
os Acessórios em Borracha para Auto- 
móveis e Plásticos 


€ favor dar todas as informações 


MORADIA—ALUGA-SE 
cl 6 divisões, cozinha, quarto de 
banho, luz trifásica, cilindro eléc- 
trico, etc. Rua Cândido dos Reis, 146 
Informa n.º gr — AVEIRO. 
Rana Sang ir 


Automóvel  Furgoneta 


Vendem-se, pela melhor 
oferta, um Simca 8 e uma 
Renault de caixa fechada. 
Ver na Rua Comandante Ro- 
cha e Cunha, 100 — AVEIRO 


Estabelecimento de Vinhos 


Passa-se num dos melhores 
locais da cidade 
Trator no Restaurante Rogério 


| NULO DE MIRANDA 
COTERINO 


ADVOGADO 


Escritório junto da Câmara 
Municipal — Telefone 23451 


AVEIRO 


Aluga-se 
1.º andar no Rua Coman- 
dante Rocha e Cunha com 6 
divisões, quorto de banho, ins- 
talação trifásica, etc. — 
Falar no n.º 96 da mesma 
Rua. 


CASA-—VENDE-SE 
em Esgueira — Rua do Viso 


Com rés-do-chão e 1.º andar, casa de arruma 
ção, currais e quintal com 240 m2, com árvores 
de fruto q vinha 


Informa na Rua dos Mercadores, 22 
AVEIRO 


SEISDEDOS MAGHADO 


ADVOGADO 


Travessa do Governo Civil, 4 -1.º - Esq. 
—— AVEIRO —— 


EXTERNATO DE ILHAVO 


Estabelecimento de ensino para rapazes e 
raparigas, situado em óptimo local da vila. Ins- 
trução Primária, Admissão e Cursos dos Liceus. 

Reabre em Outubro, em edifício próprio, 
agora construido — Telef. 23828. 


Agências: | 
Omega e Tissot 
Relojoaria CAMPOS 


Frente aos Arcos — Aveiro 


Telefone 23817 


Restaurante 


Passa-se mum dos melhores 
locais da cidade. 


Tratar no Restauranle Rogério 


1d. COMES DE ANORADE 


ADVOGADO 


Rua Direita, 99 — AVEIRO 


MAIS CALOR NA INTIMIDADE 
DO SEU 


com GásMobil 


De 15 de Novembro a 31 de Dezembro 


faça o seu contrato onde vir este sinal 
ou na Mobil Oil Portuguesa 

(Lisboa, Rua Rosa Araújo, 55 — 
Porto, Praça Gomes Teixeira, 38) 

ou nos seus Agentes e Revendedores 


uma oportunidade (AMAR 


AGENTE EM AVEIRO: 


AUTO-COMERCIAL DE AVEIRO, LDA 


Secrotaria Notarial de Coimbra 


Terceiro Cartório 


CERTIFICO NARRATIVA- 
MENTE, que por escritura de 
onze de Dezembro de mil 
novecentos cincoenta e oito, 
lavrada de folhas dezanove a 
vinta e umo, verso, do livro de 
notas para actos e contratos 
número CENTO E NOVENTA-C, 
deste cartório que esteve a car- 
go do ex-notário Licenciado 
António Alves de Assis Teixeira, 
hoje a cargo do notário Licen- 
ciado Américo Gomes de An- 
drade e Oliveira, foi elevado 
de setecentos e setenta e cinco 
contos para oitocentos contos, 
o capital social da firma, digo 
da Sociedade Comercial por 
Quotas com sede na cidade de 
Aveiro, e que gira sob a deno- 
minoção de «SABOARIA DO 
VOUGA, LIMITADA », tendo 
sido todo o aumento feito pelo 
sócio da mesma Sociedade CAR- 
LOS ALEGRE MARTA, que subs- 
creveu uma quota no valor de 
vinte e cinco contos, 

Que na mesma escritura 
este sócio Carlos Alegre Marta 
que já tinho na mesma socie- 
dade uma quoto de cento e 
vinte e cinco contos, unificou 
as duas, de forma a formarem 
uma só de cento e cincoenta 
contos, igual unificação fez o 
sócio da mesma Sociedade, 
Eduardo Arcanjo de Só Marta, 
das duas quotas que possuia, 
sendo uma de cem contos e 
outra de cincoenta. 

Que em virtude destes fac- 
tos, foi alterado o artigo quarto 
da mesma sociedade, que ficou 
a ter a seguinte redacção: 


ARTIGO QUARTO: — O ca- 
pital social, já inteiromente rea- 
lizado, é de oitocentos contos 
e corresponde à soma das quo- 
tas seguintes: — Carlos Alegre 
Marta e Eduardo Arcanjo de 
Sá Marta, cada, com uma 
quota de cento e cincoenta 
contos; Doutor António Ataíde 
Marta uma quota de cento e 
vinte e cinco contos; Doutor 
Manuel Alegre Marta e a pró- 
pria Sociedade, cada, uma quo- 
ta de cem contos; António 
Luís Marta, Engenheiro Augusto 
Marta e Doutor Fernando Ar- 
canjo de Sá Marta, cada, uma 
quota de cincoenta contos e 
Dona Maria Alice Ataíde Marta 
Proença uma quota de vinte é 
cinco contos. 

É certidão narrativa que fiz 
extrair e vai conforme ao origi- 
nol na. parte que fica transcrita 
a que me reporto. 


Secretaria Notarial de Coim- 
bra, 5 de Dezembro de 1962 


À Ajudanta da Secretaria, 


Rosa Telinhos de Azevedo 


VINHO ESPUMANTE NATURAL 


José 


porta neste ensejo relatar 
em pormenor os episódios 
de que se rodeou essa mis- 
são do caudilho liberal, 
nem as dificuldades e peri- 
gos por que passou. Ele pró- 
prio, numa carta de Cádiz, 
de 5 de Julho desse ano, 
se refere às muitas vi- 
cissitudes, algumas delas 
por extremo desanimadoras 
que se lhe opuseram. Aban- 
donemos-lhe o rastro, aliás 
conhecido, dos passos que 
deu, desde Almeida a Mon- 
corvo, e detenhamo-nos nes- 
ta vila. 

Costa Cabral tinha feito 
correr com toda a celeridade, 
no afã de exercer a reivin- 
dicta que lhe refervia no 
ânimo duro e vingativo, a 
odienta circular de 16 de 
Abril: 

«Constando ter-se eva- 
dido da praça de Almeida 
José Estevão Coelho de Ma- 
galhães, com mais dois ofi- 
ciais, com o fim de levantar 
guerrilhas, de promover as- 
sim a guerra civil em todo 
o país: Manda S. M. a Rai- 
nha, pela Secretaria de Es- 
tado dos Negócios do Reino, 
comunicá-lo assim ao Go- 
vernador Civil do Distrito 
de... para seu conhecimen- 
to e a fim de tomar, sem 
perda de tempo, todas as 
medidas que julgar conve- 
nientes para conseguir a sua 
captura: podendo também 
prometer a quantia de Um 
Conto de Réis à pessoa ou 
pessoas que apresentem 
aqueles indivíduos a ele go- 
vernador civil»... 

A tentadora recompensa 
tornou-se de pronto conhe- 
cida e dispertou. a cupidez 
de alguns. Encontrava-se Jo- 
sé Estevão, só, naturalmente 
desalentado pelo insucesso 
dos seus trabalhos, tão cheios 
de canseiras e perigos, e dos 
seus tão caros anseios, nu- 
ma estalagem de Moncorvo. 
Uma mão pesou-lhe num 
ombro e uma voz inamis- 
tosa acompanhou o gesto 
que o surpreendera nas suas 
lucubrações: 

— Faça favor de me 
acompanhar à presença do 
sr. administrador! 

Sigamos o relato que Joa- 
quim Leitão escreveu sobre 
este episódio no livro «Ca- 
beça a prémio»: 

« José Estêvão voltou-se 
e reconheceu um dos popu- 
lares que mais o aclamaram 
na hora esperançosa da re- 
volta, acompanhado de um 
outro com quem combina- 
ra repartir o conto de réis 
que Costa Cabral oferecia 
pela formosa cabeça do tri- 
buno. Seguiu-os sem uma 
palavra, ele que tantas po- 
dia soltar sobre a miséria 
humana ». 

Com os dois delatores 
seguiu para casa do admi- 
nistrador Na versão daque- 
le escritor, um dos denun- 
ciantes apresentá-lo-ia: 

— «Está aqui este indi- 
víduo que nós prendemos 
para trazer à presença de 
V.S. porque a modos que 
é o tal Esteves a quem o 
Governo quer cortar a ca- 
beça. 

«— Está bem. Este se- 
nhor fica preso para eu o 
interrogar e averiguar se é 


o próprio, e vós podeis re- 
tirar. 

«Os dois bandidos sai- 
ram devagar, passando e 
repassando entre os dedos a 
aba do chapéu, sem grande 
vontade de largar a presa; 
mas sem ousarem enfitar O 
leal olhar do administrador. 
Era este um homem alto, 
tisnada a tez, cheio de gil- 
vazes abertos pelo sol, e 
umas barbas brancas espiri- 
tualizando-lhe a robustez de 
cabouqueiro. 

— « Tenha a bondade de 
sentar-se — convidou, sen- 
tando-se também. E, depois 
de um curto silêncio, em 
que andou fugindo do em- 
baraço do interrogatório: 

— «E o sr. José Estêvão 
Coelho de Magalhães a quem 
tenho a honra de ver na 
minha presença? 

— «A honra é minha. 

— « Sabe que tem a ca- 
beça a prémio? 

— «Disseram-me, mas 
ainda não vi a portaria-cir- 
cular. 

— « Aqui a tem. Portaria 
reservada por sua natureza, 
não foi decerto publicada 
no jornal oficial... 

«E quando José Estêvão 
acabou a leitura da portaria: 

— «Esses dois facínoras 
vieram aqui trazê-lo como 
levariam uma cabeça de gado 
a uma feira. 

«—Desde que há quem 
compre, é natural que apa- 
reça quem venda. 

— «Sou um humilde la- 
vrador que, à falta de ho- 
mens, fizeram administra- 
dor do concelho, O meu 
dever era entregá-lo ao go- 
verno. Mas estas barbas em- 
branqueceram-me na honra, 
e, já agora, com os pés para 
a cova, não vou manchá-las 
entregando à vindicta poli- 
tica um meu semelhante, 
um homem que é uma glória 
da Pátria. 

« José Estêvão não disse 
uma palavra; não agradeceu, 
que não se agradece a gran- 
«deza moral feita de simplici- 
dade fácil como a daquele 
homem. Nem sequer desfez 
nos elogios do transmontano. 

« Ainda mais comovido 
do que José Estêvão, o admi- 
nistrador continuou: 

— « Também lhe não pos- 
so dar guarida, nem deixá- 
-lo continuar a revoltar a 
província. Vou fornecer-lhe 
um cavalo e um homem de 
confiança que o acompanha- 
rá até à raia. O sr. José 
Estêvão vai esta noite mes- 
mo. Imediatamente. Não 
pára senão em Espanha. As- 
sim que estiver em porto 
seguro, manda-me o criado. 
O cavalo, ficará com ele, 
Pode ser-lhe preciso. 

— «Queria pedir-lhe um 
favor. É 

— « José Estêvão não há- 
-de pedir nada que um ho- 
mem de bem lhe não possa 
ET a 

— « Queria que me dei- 
xasse abraçá-lo. 

«Os dois homens homens 
abraçaram-se, e, sem dispor 
de mais palavras de despe- 
dida, José Estevão levou a 
cabo a sua fuga para Espa- 
nha, conforme o adminis- 
trador lha tracejara». . 

O generoso e nobilíssimo 
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Estêvão e Costa Cabral 


Continuação da primeira página 


sentido de honra desse ínte- 
gro transmontano, de quem 
eu, como homem, como por- 
tuguês e como aveirense 
estimaria saber o nome ve- 
nerando, fez lograr os mal- 
fazejos intuitos da sanha 
cabralina. José Estêvão nun- 
ca o esqueceria, porque nun- 
ca esquecia os deveres de 
gratidão e possuia a alma 
rasgadamente aberta para 
os mais escorreitos impul- 
sos do coração. 

Na carta de Cádiz atraz 
referida, não lhe menciona, 
compreensivelmente, onome, 
mas nele teria principal- 
mente o pensamento, quando 
a encerrou com estes ter- 
mos: 
« Não posso deferir para 
mais tarde o satisfazer uma 
das mais vivas necessidades 
do meu coração, e cumprir 
um dever sagrado, que con- 
traí no mais trabalhoso e 
instrutivo periodo da minha 
vida. — Agradeço aos honra- 
dos transmontanos a sua 
cordialíssima hospitalidade, 
a sua protecção e atenções, 
e asseguro-lhes que, qual- 
quer que seja o meu destino, 
nunca deixarei de apreciar 
as excelentes qualidades de 
carácter dos habitantes da- 
quela província, e as pessoas 
que provas me deram de as 
possuirem todas, e em ele- 
vado grau». 

Mas as perseguições, dos 
«cabrais», embora sem leva- 
rem José Estêvão de novo 
ao exílio, não se limitaram 
à que acabamos de relatar. 
Ressurgiriam mais tarde, de- 
pois do regresso do tribuno 
à pátria. 

Eduardo Cerqueira 


listas de 
casamento 


porcelanas de aveiro 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 


FIZERAM ANOS 


No dia 8— As sr.s D. Maria Per- 
pétua da Encarnação Dias da Silva, 
esposa do sr. Eng.º Gumerzindo 
Henriques da Silva, prof. D. Ar- 
manda da Conceição Vieira, es- 
posa do sr. Manuel dos Santos 
Ferreira, D. Elvira Maria Borrego, 
D. Rosa da Conceição Rodrigues, 
esposa do sr. João Pinho Vinagre, 
e D. Maria Ângela de Seabra Re- 
sende; os srs. Francisco Simões 
Cruz, Diogo Viana de Lemos, José 
Gil Carvalho da Silva e João Gon- 
calvas Rodrigues Costa; e a me- 
nina Maria da Conceição Marques 
Vinagre, filha do sr. Joaquim Vi- 
nagre dos Santos, ausente em Joa- 
nesburgo (A'frica do Sul). 


Em 9 — A sr D. Magna 
de Pinho Freitas, esposa do sr. 
Tenente - coronel António de Pi- 
nho e Freitas, Director da Escola 
Central de Sargentos, de Águeda, 
e D. Maria Lopes das Neves; 
o sr. Dr. João Salgueiro Pessoa, 
médico nos Açores; e o menino 
Carlos Manuel Dias Melo, filho do 
sr. Manuel dos Santos Melo. 


Em 10 — As sr.ºs D. Maria das 
Dores de Pinho da Maia Romão, 
esposa do sr. José Vieira da Maia 
Romão, D. Maria Alice Ferreira 
Raposeiro Henriques dos Santos, 
D. Maria do Rosário Martins Le- 
mos, esposa do sr. Elísio Ferreira 
dos Santos, D. Rosa de Castro 
Mateus e D. Graciete Miguéis Pi- 
cado; a menina Maria do Carmo 
Vieira, filha do sr. José Vieira, 
Manuel Marques da Bárbara e 
Manuel Georgino Ferreira de 
Bastos. 


Emrr-— A srº D. Maria de 
Melo Mendonça Ferreira, esposa 
do sr. Francisco de Oliveira Fer- 
reira Júnior; e os srs. António da 
Silva Justiça e Luís Fernando 
Reis Adão. 


Em 12 — As sr*s D. Maria 
Rosa Arroja Teto, esposa do sr. 
Armindo Teto, D. Celeste Miguéis 
Picado e D. Julieta Natália Rodri- 
gues Pilar Gomes Felgueiras, o 
Monsenhor Manuel da Silva Pe- 


reira, pároco de Macinhata do 
Vouga; e os srs. Arlindo Gouveia 
da Cunha e Fernando de Pinho 
Neto Brandão. 


Em 1; — As sr.ºs D. Esperança 
Maria de Azevedo Rito, D. Maria 
da Apresentação Moreira de Le- 
mos Maia, D. Maria Norberta Ro- 
drigues Desterro de Brito e D. Rosa 
Adelaide Barbosa dos Santos, es- 
pa do sr. António Carvalho da 

ilva; e os srs. Américo de Car- 

valho Picado, Telmo da Graça e 
Melo e Américo de Carvalho e 
Silva. 


Em 14 — A sr.º D. Maurícia de 
Oliveira Órfão; os srs. José da 
Silva Marcos e Manuel Henriques 
Ferreira; a menina Maria Helena 
Rodrigues Lopes Nogueira, filha 
do sr. Fausto Lopes Nogueira; e 
o menino Manuel José dos Reis 
Loureiro, neto do sr. João dos 
Reis («Balãozinho»). 


FAZEM ANOS 


Hoje, 15 — As sr*s D. Maria 
José de Carvalho Sabino, esposa 
do sr. Tenente Jaime Sabino, D. 
Maria Eduarda da Costa Cerqueira 
Henriques, esposa do sr. Dr. Má- 
rio Gaioso Henriques, D. Manuela 
Martins Morais Sarmento, esposa 
do sr. Manuel de Morais Sarmento, 
D. Júlia Ramos Caçola, esposa do 
sr. Manuel Caçola, D. Rosa Maria 
da Cruz Trindade, esposa do sr. 
Manuel dos Santos Pereira, e D. 
Maria da Ascenção Rebelo Bóia; 
os srs. Amadeu Ála dos Reis, cor- 
respondente em Aveiro de «O 
Comércio do Porto», Ulisses Naia 
e Silva, Adalcino de Carvalho Sa- 
bino e Francisco David Gonçalves 
Vieira. 


BUSTOS - AVEIRO 


TELEFONE 75120 


ED CPR IDA SA e 


NORMALIZADAS 


Amanhã, 16 — Os srs. Dr. Her- 
mes Ala dos Reis, Manuel Nunes 
Ferreira Salgueiro, António Dinis 
e Helder Andrade. 


Em 17 — As sr. prof.º D. Ma- 
ria da Conceição da Maia Vieira 
Barbosa, filha do sr. José Vieira 
Barbosa; e D. Lígia Afreixo Fer- 
reira, esposa do sr. Rodrigo dos 
Santos Ferreira; os srs. Dr. José 
Augusto da Costa Gois e Benjamim 
dos Santos Monteiro, ausente em 
Joanesburgo; e o estudante Antó- 
nio Hernâni Dinis Gonçalves, 
filho do 2º Sargento-enfermeiro 
sr. Firmino Gonçalves. 


Em 18 — As srs D. Maria Lú- 
cia Mendes Piçarra, esposa do sr. 
Francisco dos Santos Piçarra, e 
D. Rosa Ricardina de Jesus, espo- 
sa do sr. Augusto Lopes; o sr. 
António de Pinho Vinagre, ausen- 
te nos Estados Unidos; e a meni- 
na Maria Manuela Ventura dos 
Santos. 


Em 19 — As sr.ºs D. Maria 
Alice Condel Ferreira, esposa do 
sr. Fausto Ferreira, e D. Maria de 
Lourdes Jubero Belo Cardoso, 
esposa do sr. Antero Pires Car- 
doso; o sr. Major António Mar- 
ques Tavares; e o menino Manuel 

ibeiro do Vale Guimarães, filho 
do sr. Carlos Augusto do Vale 
Guimarães. 


Em 20 — As sr.ºs D, Maria He- 
lena de Figueiredo Feio, esposa 
do 2º Sargento sr. José de Re- 
sende Feio, e D. Berta Ferreira 
da Cunha Marques Pereira; os srs. 
Cristiano Ferreira dos Santos, 
Álvaro da Silva Simões de Al- 
meida, Fernando de Vilhena Fer- 
reira, Aldemir Almeida da Costa 
e Silva, João Carlos Rodrigues 
Paiva e Adriano Amorim dos 
Reis, ausente em Luanda; a me- 
nina Lucinda Maria dos Santos 
Rigueira, filha do sr. Manuel dos 
Santos Rigueira; e o menino Luís 
Mário Limas Belmonte Pessoa, fi- 
lho do sr. Mário de Sequeira Bel- 
monte, 


Em 21 — Os srs. Aurélio Costa, 
correspondente em Aveiro de « O 
Século», Eduardo Andias Meire- 
les e António dos Santos Capela; 
a menina Maria Eduarda, filha do 
sr. Domingos Simões Maia; e os 
meninos Raul Pedro Mota Lima, 
residente em Luanda, e Estévão 
Edmundo Vinagre Carvalho, filho 
do sr. José Edmundo Carvalho. 


AOS AVIÁRIOS 


Para melhor postura, forneço 
— tfriturados de ostra — 


Resposta ao Apartado, 14 — FARO 


II 


Eu tive um rombo, 
mas tu também 


Jogo no Estádio de é 
Mário Duarte, em 
Aveiro, sob arbitra- 
gem do sr. Hermínio 
Soares, auxiliado pe- 
los srs. Ilídio Cacho 
(bancada) e Pena da Silva (peão) 
— todos de Lisboa. 


BEIRA-MAR — Pais; Valente, 
Liberal e Moreira; Brandão e Ju- 
rado; Cardoso, Laranjeira, Tei- 
xeira, Chaves e Calisto. 


VARZIM — Justino; André, 
Quim e Ferreira, Abegoaria e 
Geninho; Flávio, Fernando, Noé, 
Perez e Rogério. 


A partida caracterizou-se por 
notório equilíbrio, na metade ini- 
cial, e por inquestionável e per- 
manente ascendência da turma 
poveira, depois do intervalo. 

Na fase em que os grupos se 
nivelaram, em jogo-jogado e em 
domínio, ambos desperdiçaram so- 
beranos ensejos de fazer funcio- 
nar o marcador — talvez mesmo 
em igual número de ocasiões. E, 
então, qualquer dos contendores 
conseguiu um golo: primeiro, aos 
20 m., o Varzim, por intermédio 
de Fernando; e, por último, aos 
43 m. o Beira-Mar num cabecea- 
mento vitorioso e espectacular de 
CARDOSO, na sequência de um 
livre apontado por Brandão. 

Invalidado, sem quaisquer 
hesitações da parte do árbitro, o 
golo dos poveiros, só contou o dos 
beiramarenses. E foi esse tento 
solitário que permitiu o êxito dos 
aveirenses. 


Na segunda parte, e surpreen- 
dentemente, o Varzim dominou 
por completo a marcha do jogo, 
pondo bem à vista que ocupa, por 
mérito próprio, a posição de lea- 
der. Os forasteiros, na realidade, 
exibiram um futebol de excelente 
recorte, com toda a equipa bem 
mentalizada na ideia do ataque. E 
se a turma do Varzim ficou em 
branco, o facto deve-se exclusi- 
vamente à magnífica actuação do 
último reduto dos beiramarenses, 
que soube defender com unhas e 
dentes a vantagam conseguida no 
primeiro período do jogo e nunca 
se desuniu, apesar de sempre ter 
estado sujeito à pressão inquie- 
tante do seu antagonista. 

No declinar do desafio, os lo- 
cais — por certo beneficiando da 
natural quebra física dos poveiros 
— ensaiaram alguns perigosos 
contra-ataques, em que, mais que 
uma vez, inglôriamente perderam 
ensejos de elevar o score para 
2-0: lembramos o lance em que, 
aos 82 m., Teixeira se isolou dian- 
te de Justino, batendo-o mesmo... 
mas com um remate que levou a 
bola a rasar a base do poste; e re- 
cordamos, ainda, jogadas (aos 85, 
86 e 89 m.) em que Teixeira e 
Calisto não tiveram o talento ne- 
cessário para golear. 

Mas isso seria ainda mais in- 
justo para o Varzim, que, efectiva- 
mente, nem derrotado merecia ser! 


A turma aveirense — depreen- 
de-se-foi feliz na vitória que 
obteve, uma vitória preciosa para 
as suas aspirações, e que ficou a 
dever-se exclusivamente ao magnf- 
fico trabalho da sua defesa, em 


boa verdade uma 
muralha | 

Ao longo dos noventa minutos, 
os negros-amarelos apenas logra- 
ram impor-se durante o quarto de 
hora inicial (período em que, aos 
11m., Chaves desperdiçou um golo 
certo!) e nos derradeiros instantes 
do de safio (como atrás se rela- 
tou). 

No resto do tempo, e mais acen- 
tuadamente na segunda metade do 
desafio, o grupo de Aveiro — sem 
homens de meio-campo! — foi de- 
masiado débil e ingénuo, chegando 
mesmo a decepcionar pela inca- 
pacidade de manobra que eviden- 
ciou. Desta forma, e pelos muitos 
méritos e recursos evidenciados 
pelo Varzim, o Beira-Mar suportou 
um constante e total assédio — 
como não temos memória de ter 
acontecido alguma vez sequer 
num qualquer desafio! 

Por esta razão, e ainda pelo 
que já vimos este ano do grupo, 
queremos acreditar em que quanto 
de anormal e menos consentâneo 
com o valor da equipa se passou 


inexpugnável 
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Louvável 


Nota do DR. LÚCIO LEMOS 


M dos problemas que mais de- 
cisivamente afectam s entra- 
vam o progresso do Basque- 
tebol regional ou nacional é 
a questão da arbitrogem, pro- 

blema que, aliás, é preocupação cons- 
tante e absorvente doutras modalidades 
desportivas. 


Por motivos que não interessa agora 
escalpelizar e discutir, os árbitros, res- 
ponsáveis ou vítimas desse mol geral, 
mau grado toda a sua boa vontade, não 
têm evoluido rumo a uma perfeição de- 
sejada por todos. Eles próprios, em 
consciêncio serena, sentem essa falha de 
evolução. Para nós, o motivo principal 
desse atraso não reside apenas neles. 
Presta-se-lhe essa justiça. 

Conhecedora e perfeitamente intei- 
rada dessa situação angustiante e desa- 
nimadors, irremediável paro alguns, sus- 
ceptível de uma melhoria acentuada 
para outros, a actual Comissão Distrital 
de Árbitros tem envidado todos os seus 
melhores e mais louváveis propósitos, na 
eliminação desse mal, dessa lacuno, que 
ds há muito grassa no seio dos árbitros 
regionais. 

E, assim, por iniciativa directa do 
dinâmico e dedicado Presidente da refe- 
rida Comissão — o conhecido desportista 
sr. Rudolto Teles —, tem a Comissão 
Distrital procurado, através de algumas 
reuniões já realizados na «Cosa das 
Modalidades Pobres», uniformizar pontos 
de vista sobre os leis do jogo, uniformi- 
zação entre os árbitros e sobretudo os 
técnicos dos clubes do Distrito. 


Como convidados da Direcção da 


“citada Comissão, pela passoa do sr. Ru- 


dolfo Teles, assistimos a essas reuniões 
e, francamente, ficámos com a impressão, 
quase certeza, de que, a prosseguir-se 


In: 


Campeonato Nacional dg 1] Divisão 


Covilhã — Académico . .... 5- 
Marinhense — Oliveirense. +... 1- 
Broga — Espinho ....... 3- 


Boavista — Salgueiros 
Sanjoanense — Vionense .... 
Beira-Mar — Varzim. . .... 
Leça — Castelo Branco . +... 


A partida de maior interesse 
da ronda jogou-se em Aveiro, e 
o seu desfecho fica a assinalar a 
primeira derrota do actual leader 
— um comandante que exuberan- 
temente provou ser, de facto, um 
credenciado concorrente ao títu- 
lo. Desta vez, o Varzim não 
conseguiu qualquer golo e con- 
sentiu um... — perdendo a legen- 
dária invencibilidade de que 
vinha a fazer gala, Agora, ape- 
nas o Beira-Mar (laborioso e 
feliz vencedor dos poveiros) 
pode ufanar-se dessa proeza. 

Visto, em relance, o encontro 
número um de domingo findo, 
somente ligeira anotação sobre 
os outros desafios. 

A Oliveirense, sensacional- 
mente vitoriosa na Marinha Gran- 
de, alcançou um desfecho que 
novamente chama sobre si as 
atenções gerais. A turma de 
Azeméis não perde desde o jogo 
de Aveiro (3.º jornada)... 

Também o Vianense (empa- 
tando em S. João da Madeira ) 
se notabilizou no último domin- 
go. Um ponto fora tem sempre 
sabor especial... A Sanjoanen- 
se, por seu turno, não pensará 
de igual forma, já que perdeu 
ensejo de melhorar a classifica- 
ção e ficou mais apegada ao in- 
desejável 13.º posto... 

Os quatro restantes jogos 


me ce = 


ciativa da 


dentro das mesmas directrizes, com espí 
rito de coloboreção e compreensão e 
sem azedumes, pode-se, na reolidade, 
andar em frente, melhorando o que está 
mal. 

Espirito de colaboração e compreen- 
são, entenda-se, entre toda a familia do 
Basquetebol — árbitros, técnicos e diri- 
gentes. 

Mas a iniciativa da Comissão não se 
limitou apenos a essas utilíssimas reu- 
niões. Foi mais longe a sua acção. 

Aproveitando o último fim de semana 
prolongado, deslocou-se a Aveiro, por 
convite da Comissão, o categorizado ár- 


Continua na página 6 


concluiram com normalíssimos 
êxitos dos grupos visitados — 
Covilhã, Braga, Boavista e Leça 
derrotaram, respectivamente, 
Académico de Viseu, Sporting 
de Espinho, Salgueiros e Castelo 
Branco. 


J. V. E. D. Bolas P. 
Varzim 751 117-6 11 
Covilhã 7 42117-535 10 
Beira-Mar 75 4— 8-4 10 
Oliveirense 7 4 1 214-7 9 
Braga 74— 315-14 8 
Leça 7 4— 512-12 8 
Boavista To Go 110 F 
C.Branco 7225357-6 6 
Marinhense 722 38-9 6 
Espinho T 1,412 9:12 .6 
Vianense 722 3510-156 
Académico 7 13358-155 
Sanjoanense 7 | 2 4 7-18 4 
Salgueiros 7 1— 6 6-17 2 
” ai a 
E 4 + E.) o 
Resultados do Dia; 
Anadia - Cucujães, . . . 2-0 
Cesarense-Lamss, . . . 1-1 
Recreio-Bustelo . . ..« 4-0 
Vista-Alegre - Arrifanense . 3-2 
Lusitânia- Alba . ,... 5-1 
Paços de Brandão -Ovarense 4-2 
Estarreja- Esmoriz . .«. 2-2 
Classificação 
J. V. E. D.BolasP, 

Lamas 1410 5 1355-1457 
Lusitânia 14 77-50-1255 
Ovarense 14 72 545-2430 
Arrifanense 14 7 2 5 34-27 50 
Recreio 14 6 5 5 24-16 29 
Anadia 14 6 2 6 30-25 28 
P.Brandão 14 7— 7 29-25 28 
Cesarense 14 4 5 5921-2527 
Alba 14 4 4 6 29-51 26 
Esmoriz 14 5 2 7 17-25 26 
Estarreja 14 2 7 5 16-26 25 
Cucujães 14 4 2 8 21-27 24 
Bustelo 14 4 2 8 16:56 24 
V.Alegre 14 5 5 815:51 25 
Jogos para amanhã 

Esmoriz - Anadia 

Cucujães - Cesarense 

Lamas - Recreio 

Bustelo - Vista-Alegre 

Artifanensa - Lusitânia 

Alba - Paços de Brandão , 

Ovarense - Estarreja 
Resultado do Dia: 
Sanjoanense - Feirense . . 2-1 
Beira-Mar - Espinho . . . 0-0 
Recreio - Valonguense . . 2-5 


Jogo em Aveiro, sob arbitra- 
gem do sr. Manuel Marques, Os 
grupos apresentaram: 


Com vista à preparação da turma representativa de Aveiro 

nos próximos jogos inter-regíonais de basquetebol, a Comis- 

são Administrativa da A.B.A, designou para o cargo de trei- 

nador o conhecido técnico José Nogueira Martins, do Amoníaco. 
Para.os primeiros treinos, foram convocados os seguintes jo- 
gadores: Portugal, Valdemar e Alberto ( Sangalhos ); Arlindo e 
Virgílio ( Amoníaco ); Albertino e Encarnação ( Galitos ); Manuel 
Pereira ( Esgueira ); Resende ( Iltabum); e Pinto ( Cucujães ). 


Aproveitando o interregno de amanhã no Campeonato Nacio- 
nal da 11 Divisão, o gruvo de futebol do Beira-Mar desloca-se 
à Mealhada, onde disputará um encontro amigável com o 


Desportivo local, 


Atletas do Galitos, que têm vindo a treinar-se sob orientação 
do Prof. Sousa Santos, disputam amanhã, no Porto, a prova 
de «corta-mato » para Principiantes organizada pela Asso- 


ciação Portuense de Atletismo. 


É provável que o Campeonato Distrital de Basquetebol reco- 
mece na próxima terça-feira. Entretanto, podemos noticiar 
que foram julgados improçedentes os protestos que o Esgueira 
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e o Cucujães haviam apresen- 
tado, em relacção, respectiva- 
mente, aos seus jogos com o 
Jiliabum e com o Galitos. 


Qd y 


Secção dirigida por 


E À dum 


BEIRA-MAR — Sidónio; Gan- 
darinho, Carlos Alberto e Nunes; 
Albino e Virgílio Vale; Ernesto, 
ratio Feio, Correia, Ramiro e 

tor. 


- ESPINHO — Abílio; João Fé- 
lix, Daniel e Alberto; Barbosa e 
Josquim; Capela, Pina, Rocha, «Lã- 
zinha» e Cálix, 


- Forçado, por contingências vá- 
rias, a utilizar um onze de recurso, 
em que houve necessidade de in- 
cluir como extremo-direito o seu 
segundo keeper, o Beira-Mar jus- 
tificou amplamente um resultado 
vitorioso — sobretudo pelo perma- 
nente domínio territorial exercido 
na meia hora final do prélio. 

Mas, por isto e por aquilo, o 


“certo é que o golo se foi negando 


aos beiramarenses ao longo dos 
noventa minutos — como certo foi 
que o árbitro negou aos aveiren- 
ses um golo (num remate de Cor- 
reia, aos 5 m.) e um penalty (mão 
de Joaquim, aos 12 m.). 

E assim se desvaneceram as 
últimas e já bem remotas possi- 
bilidades. dos beiramarenses se 
qualificarem para a poule final da 
presente prova. 

De notar, ainda, que os espi- 
nhenses ficaram privados do con- 
curso de Joaquim, a partir dos 
70 m,, que se lesionou com gravi- 
dade num choque com Correia; e 
que, aos 88m., num lance que o 
árbitro puniu severamente com 
penalty (mão de Carlos Alberto), 
apesar dos justos protestos dos 
amarelo-negros, Sidónio operou 
uma magnífica defesa, desviando 
para canto a bola rematada por 
Barbosa. 


Arbitragem. muitíssimo fraca e 
sem uniformidade de critérios. 
Tabelas de classificação 


Série A 
J. V. E. D. Bolas P, 


Feirense 6 5— 119-9 16 
Sanjoanense 5 4 — 115-4 15 
Lamas 4 2— 210-4 8 
Cucujães 5113 5-12.8 
Lusitânia 6— 1 52-10 7 
Série B 

J. V. E. D. Bolas P. 
Espinho 6 5 1-—20-5 17 
Valonguense 8 5 2 3 14-22 16 
Oliveirense 6 4 — 217-8 14 
Beira-Mar 73159-714 
Ovarense Ss1 2 5 6-2812 
Recreio * 7 2-— 510-1010 


* Tem uma falta de comparência 


Jogos para amanhã 


Espinho - Ovarense 
Oliveirense - Recreio 


Resultados do Dia: 


Beira-Mar - Recreio . 
Esmoriz- Anadia ... 
Alba- Ovarense . 
Oliveirense - Lamas . 
Espinho - Feirense . 


NIS=-Na 
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